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A  l a Junt e G e n i a l  de Aoaoni st as y Di rect or i o 

D e  « » > ORT A DORA AUTOMOTRIZ E.  GUZMAN IMAEG C.LTDA.  

D i c t a m e n s o t u e l o s e s t a d o s financ ieros 

Hemos audi t ado l os est act os f i nanci er os adj unt os d e IMPORTADORA AUTOMOTRIZ E.  GUZMAN IMAEG 
C.LT DA . que compr endw i ;  Est ado d e Si t uación Financiera,  Est ado de Resul t ado Int egral y Ot r os 
Re su l t a do s  Int egrales,  Est ado de Canb i os en e l  Pat r i moni o y Est ado de Fl uj os de Ef ect i vo por e l  Mét odo 
Diñado ; cor r espondi ent e ai per íodo cont abl e lemríinado al  31 de di ci embr e de l 2015 y cc»T>p^at ivos con el  
año  2014,  así como e l r esumen de pol ít i cas de cont abi l i dad si gni f i cat i vas y ot r as rKj t as adar at or i as.  

R a s p o f w a b i t i d a d d e  l a  a d n r i n i ^ c i d n s o b r e l o s e s t a d o s f i n a n c i e r o s 

M  admi ni st r adón es r esponsabl e de l a prepEB-ación y p r ssen t adón r azonabl e de l os est act os f i nander os de 
c u e r d o con l as Nor mas In t emadonal es de i n f onnadón Financiera.  Est a r esponsabi l i dad i nduye:  di señar ,  
np i ement ar y mant ener e) cont r ol  i n t eni o r el evant e a l a p r epar adón y p r esent adón r azonabl e de l os 
at ados f inancieros que est én l i bres de r epr esent aci ones er r óneas de i mpor t anci a rel at i va,  ya sea debi do a 
aud e o a er ror ;  s^ ecd onand o y apl i cando pol ít i cas cont abl es apr opi adas y had and o est i maci ones 
ont abl es que sea r azonabl es en l as d r cunst andas.  

a s p o n s M I i d a d d e l  a u d i t o r 

j est r a r esponsabi l i dad es expr esar una opini ón s c ^ l os est ados f i nander os en base a nuest r a audit (»-ía zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
l e ^  aj di t or ía f ue ef ect uada de acuer do con Nonmas In t emadonal es de Audit <Mia y Asegi t f am i ent o 
AA y r esol uci ones emi t i das por l a Super i r ^ endw Ki a de Com pañías.  Did^ as nor mas recpj i©ren que 
mpl amos con r equi si t os ét i cos,  que pl ani f i quemos y r eal i cemos la audi t cr t a par a ot ^ ener segur i dad 
sonable de que i os est ados f mander os est án l i bres de r epr eser t t adones enóneas de ímpor t anda 
aíiva.  

a  audi t or ía i mpl i ca di señar pr ocedi mi ent os par a obt ener ev i denda de audi t or ía sobr e t os sal dos y 
e i adones de l os est ados f mander os.  Los pr ocedi mi ent os sel ecdonados dependen del  j u i d o del audi t or ,  
l uyendo l a evai uadón de l os r i esgos de represent sKaones er r óneas de Impor t anda rel at i va d e los est ados 
nd er os,  ya sea debi do a f r aude o er ror .  Al hacer esas eval uadones del r i e ^ ,  e l  audi t or consi der a eí 
i r d i nt er no d e l a compañía,  r el evant e a l a p r epar adón y present aci ón r azonabl e de sus est act os 
nder os par a d i señar l os prooecf imient os de audi t or ía que sean apr of «ados en l as d r c t r n t a n c i ^ ,  per o no 
e l f i n de expr esar una opini ón sobr e (a e f ed i v i dad del cont r ol  i nt eni o de la compañía.  Una audi t or ía 

bien i nduye,  t a eval uaci ón de que t as pd t t i cas cont abl es usadas son a m p i a d a s y que l as est imercíones 
tat>les hechas por t a Admi ni st r adón son razonabl es,  así conra una evai uadón ít e l a p r esent adón 

de l os est ados f i nander os.  Consider o que l a ev i denda de audi t or ía que her r ios obt eni do es 
ser t e y apr opi ada par a proporcionar una base par a nuest ra opinión de audi t or ía.  

I p ar a c i r i l f i car l a op i n i ón 

» p r esando t a t oma del invent ar ío f ísico d e l as e; dst encias de IMPORTADORA AUTOMOTRIZ 
IZMAN IMAEG C. LTDA al 31 de d i dem br e de!  2015 y en r azón de que no pudknos apl i car ot r os 
KSmíent os al t ernat i vos de audi t or ía,  sobre l a r azonabi l i dad de l os invent ar íen al  31 de { ^ e m b r e del 
,  así como de l os event ual es ef ect os,  si l os hiAHore.  sobr e el  cost o d e VKiáa.  

Alborad a l i  Etapa MzAK Vill a 6 
Teléfonos :  044547635 Celula r  0994804080-0994525273 

K 
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En mí opi ni ón l os est ados f i nander os m endonados en el  pár raf o 1 except o por l a l imi t ación en el  al cance 
de m i t rat >aj o.  que descr i bo en el  pár raf o 4 ant er ior ,  pr esent an r azonabl ement e en t odos l os asp e t í os 
signi f i cat i vos,  l a ^ t u ad ón f i nander a cl asi f i cada del 1 de Ener o al  31 de Di dem br e del 2015,  l os r esul t ados 
i r ^ e^ a l es por f unción de oper adones,  l os cambi os ^ e l  p at r i m m i o net o y el  f íuj o de e f ^ í v o par a el  año 
t er mi nado al  31 de Di ci embre del 2015 de conf or mi dad con l as Normas In t emadonal es de In f om i adón 
Fi nander a.  Con f echa 30 de Agost o del 2016 ^ í t o mi opinión corrKi Audi t or Independient e,  sobr e l os 
est ados f i nanci er os ai 31 de Didemt >re del 2015,  en i a cual expr eso una opini ón con sal vedades.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N o *  d e  R e g i s t r o  e n l a  
SuperínterKiencl a  d e 
C o f n p i ^ a a : S G -R N A E 8 5 4 
RU C A u c S t o n 0 9 9 2 7 3 9 5 9 2 0 0 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Aiborad a ü Etapa MzAK Vill a 6 
Teléfonos ;  044547635 Celula r  0994804080-099452S273 

b_ordoiiezc4tda@yalioo.cú]i i 



I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ T A D O 0 E ^ T U A < ^  Ff  N A N O E R A 
/ U . 3 1 DE I » C t E M ^ E DE 2 0 t S 

(ExfH^esad o e n dólares ) 

ACT I V O S 
N OT A 

S a l d o s a l 
31-díc-l 6  

S a l d o s a l 
31-díc.1 4 

VARIACIÓN 

Ef ect ivo y equivaient e de efFfCt ivo 
Act i vos f inancieros 
invent ar ios 

6 
7 
8 

20.644.77 
14.300,46 

1.243.440.99 

43.599.37 
220.305.18 

1.583.030.13 

-22.954.60 
-206.004,72 
-339689, 14 

T o t a l  a c t i v o s c o r r i e n t e s 1 .2 7 8 .3 8 6 ,2 2 1 .846 .934 ,68 -5 6 8 .5 4 8 ,4 6 

A c t i v o s n o c o r r i e n t e s 

Propiedad,  plant as y equipos 9 696.461.46 695.461,48 0,00 

T e t a ! ac t i vos n o  cor r i en t es 6 9 5 .4 6 1 . 48 6 9 5 . 4 6 1 ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0,00 

T O T A L ACT I V O S 1 .9 7 3 ,8 4 7 ,7 0 2 .6 4 2 ,3 9 6 ,1 6 -6 6 8 ,5 4 8 ,4 6 

PASI V O S 

P a s i v o s c o r r i e n t e s 

Cuent as y document os por pagar 
Ot ) l igaciones con inst i t uciones f inancieras 
Ot ras obl igaciones coment es 

1 0 
1 1 
1 2 

93.336,49 
696.443.25 

27.467,66 

309.897.48 
976.370,24 
28. 5(^ , 03 

-216.561,99 
-279.926.99 

-1.040.48 

T o t a l  p a s i v o s c o r r i e n t e s 8 1 7 .2 4 6 ,2 9 1 .3 1 4 .7 7 6 ,7 5 -4 9 7 .6 2 9 ,4 8 

Pa s i vo s n o c o r r i e n t e s 

Obl igaciones con inst i t uciones f inancieras 
C^ s pasivos no cor r ient es 

13 
1 4 

144.982.38 
668.034,92 

204.588,78 
739.197.52 

-69.606,40 
-71.162.60 

Tota l  p a s i v o s n o c o r r i e n t e s 8 1 3 .0 1 7 ,3 0 9 4 3 .7 8 6 ,3 0 .1 3 0 .7 6 9 ,0 0 

OTAL  PASI V O S 1.630.;»3,59 2 .2 6 8 .5 6 2 ,0 5 - 6 2 8 J ^ , 4 6 

>ATRIMONi O 

Capi t al  

A ^ r t e f uUj ra capit al ización 
Reservas 

Resul t ados acumulados 

Resul t ados acumulados por adopción Nl f F 
Resul t ados del ^ r c i c i o 

1S 
1 6 
1 7 
1 8 
1 9 

50.000.00 
150.000.00 

59,368.00 
127.136.72 

-2.670,61 
"40.250,00 

50.000.00 
50.000.00 
58.986,99 

109.614.24 
-2-670.61 
17. ^ 3. 49 

0.00 
100.000,00 

381. 01 
17.522.48 

0.00 
-68.153,49 

DT A L PAT RI M ON I O 3 4 3 .5 8 4 ,1 1 2 8 3 .8 3 4 ,1 1 5 9 .7 5 0 ,0 0 

>T A L PASI V O S Y jPAT RiM ON I O 1 ,9 7 3 .8 4 7 ,7 0 2 .642 ,396^1 6 -5 6 8 .5 4 8 ,4 6 

i f do Guzm án Loayza 

Gerent e General 
CPA.  Edson Diaz Gonzál ez 

Cont ador 

L a s n o t a s acQunta s s o n pa r t e  i n t e g r a l  d e l o s e s t a d o s f i n a n c i e r o s 



I M P O R T A D O R A A U T O M O T I ^  E. G U Z M A N " I M A E G "  C. L T D A . 
E S T A D O D E R E S U L T A D O I N T E G R A L 

POR EL AÑ O T E R M I N A D O A L 3 1 D E D K I i E M B R E DE 2 0 1 5 
( E x p r e s a d o e n dólares ) 

I N GRESOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i ngr esos de act i vi dades or di nar i as 

Vent as Tar i f a 1 2 % 

Vent as Tar i f a 0 % 

C O S T O D E V E N T A S 
Cosí o de Vent a de Mer cader ía 

G A N A N C I A B R U T A 

N O T A S 2 0 1 5 

981. 046. 19 

0. 00 

981. 046, 19 

816. 705, 41 

816. 705. 41 

2 0 1 6 4 .3 4 0 ,7 8 

O t r o s I n g r e s o s  17, 66 

G A S T O S 

Gast os Admi ni st r at i vos 171. 253, 05 

Gast os de Vent as 5.862,85 

Gast os Finet f i cieros 27. 492. 54 

2 0 4 .6 0 8 ,4 4 

G A N A N C I A (PERCUDA) a n t e s d e l  1 5 % a  t r a t > a ja do re s 
1 5 % Par t i cipación t ralDaj adores 

G A N A N C I A (PERDI DA ) a n t e s d e  I m p u e s t o 

Impuest o a l a r ent a 

Ant i c i po d ^ enn i nad o cor r espondi ent e a!  e i e r dc i o f iscal 

( ^ N A N C I A (PEREMDA) d e  o p e r a e l o n e s c o n t i n u a s 

( 6 % ) R e s e r v a L e g a l 

G A N A N C I A (PERDI I  

2 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH 4 0 .2 5 0 ,0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Q.OQ 

-40 .250^(K ) 
0. 00 

30. 909, 33 

-4 0 .2 5 0 ,0 0 

0, 00 

-4 0 .2 5 0 .0 0 

CPA. Edson 

Cont ador 

n o t a s a d j u n t a s s o n p a r t e  i n t e g r a l  d e  l o s  e s t a d o s f i n a n c t e r o s 



CAPITAL .  

SOCIAL 

IMPORTADORA AUTOMOTRIZ E,  GUZMAN "IMAEO" C.  LTDA.  
ESTADO DE CAMBIO EN EL PATRIMONIO 

POR EL AÑO TERMINADO AL 31 DE DICIEMBRE DE 2015 
(ExprM«d o ttn  dolare» ) 

APORT E DE SOCIOS 
ACCIONISTAS PARA 

PUTURA 
CAPt TALSACt O N 

PRIMERA 

EMISION 

PRIMARIA DE 

ACCIONES 

ÍzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBARESERVASI 

R E S E R V A 

D E C A P T T A L 

OTROS 

RESULTADO S 

WTEORAUES 

RESULTADO S 

ACUMULADO S 

RESULTADO S 

ACUM. AOOPC.  MIP 

PRIMERA VEZ 

RESULTADO S 

DEL 

EJERCICI O 

TOTAL 

DEL 

PATRIMONIO 

. PW AL OE L PERIODO sa.000,00 150.000,00 0,00 B.843,1Q 50.824,00 0,00 i a7 , iM. r 2 -a.670.«1 -40J[50| 00 343.684,11 

»fLf>tMW> o de l Per íod o inmadl i t o anter io r 80.000.00 50,000.00 0,00 S.462,0» 50.824,00 0,00 100^33. » -2.570,81 16.204,60 253.834.11 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pmMo tnmedtal o «nterio r 5 0 . 0 0 0 . 0 0 5 0 . 0 0 0 , 0 0 0 , 00 S.462,09 50.524,90 0,00 109.233,23 -2.67D.$1 18 . 284 , 50 283 . 834 , 11 

n fuHMioa » contebf w 0 . 00 0. 00 0 , 00 0, 00 0. 00 0 , 00 0 , 00 0. 00 0, 00 0 , 00 

n de artera s 0 , 00 0, 00 0 , 00 0 , 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 . 00 0 . 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 

DEL A Ñ O EN EL PATRIMONIO O.OII 100.000,00 0,00 3«1,01 0.00 0.00 17.003,40 0,00 -58.634,80 69.750.00 

«JlAmínuolón ) de capita l  socia f 0 . 00 0 , 00 0 , 00 0 . 00 0 . 0 0 0 , 00 0 , 0 0 0, 00 0 , 00 0, 00 

ra Ititur a capitallzaMó n 0 , 00 100 . 000 . 00 0 , 00 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 00 ' 0 , 00 0 , 00 0 , 00 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

0 , 00 0 , 0 0 0 . 0 0 0 , 00 0,00 0, 00 0 . 00 0 . 0 0 0 , 00 0 , 00 

•  0, 00 0 , 0 0 0 . 00 0. 00 0 , 00 0. 00 0 . 00 0, 00 0 , 00 0, 00 

ncif t  de Rovultad M •  ot ra s cuenta s patrímoniat M 0 , 00 0 , 0 0 0 , 00 0, 00 0 , 00 0 , 00 17 . 903 , 49 0, 00 -17 . 903 , 48 0 . 00 

>rt  te  la Reserv a por  Vialuad6 n de Activo s 

M) Disponible s par a ta veint a 0 , 00 0 , 0 0 0. 00 0 . 00 0 , 0 0 0 , 00 0 , 00 0 , 0 0 0 , 0 0 0, 00 

Raewv a por  Valuació n de Propledsdas .  

íufp o 0 , 00 0 . 00 0 , 00 0, 00 0, 00 0 , 00 0 . 0 0 0 0 0 0 , 00 0 , 00 

de le Reserv a por  Valuació n da Activo s Intansifcte s 0 , 00 0 . 00 0 , 00 0 . 00 0 . 00 0 , 0 0 0 , 00 0 , 00 0 . 00 0 , 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

rlbtOtt  0. 00 0 . 00 0 , 0 0 361 , 01 0 , 0 0 0 . 00 0 , 00 0 , 00 -381. 01 0, 00 

(nt«0rsl  Tota l del  A A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD (Gananci a o p«rdld a de) 

0 , 00 /  0 , 00 0 , 0 0 0 , 00 0 , 0 0 0 , 00 0 , 00 -4 0 . 2 5 0 . 00 -4 0 . 2 5 0 , 00 

Loayza 
Gerente Gsheral 

CPA.  Edoon Diaz 0| >nzález 
Contador 

Las notas acQuntas son part e integra l de tos estado s financiero s 



E S T A P OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA HMJO O E Q= ECT I \« } IKm a .  MET€H>0 Off ^CT O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
pmm.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^  TBmmf iúo m^müE c m ^ M B R E D E ^ I S 

2015 2014 
fllGfffi«EMTO  NETO (IMSMÍNUaONÍ EN EF ECT W Y EmifVAI-ENT Í AL EFECTIVO, ANTES DEL 
EI'ECTO DE LOS CAMBIOS EN LA T A ^  Xm CAMKO -22.954,60 -275.142.87 

Ft UT O OE EFECT7VOS PROCEDENTE DE (UTILIZADOS EN) ACTIVIDADES DE OPERACIÓN 316.578.79 -480.746,03 
Clase s dft  cobro s por  actividade s de operació n 1.187.033,25 3.430.504,24 

Cobro s pfocedente s de la vent a de biene s y prestació n de servicio s 1.187.033,25 3.430.504,24 
Cobro s procedente s de regaiías,  cuotas ,  comisione s y otro s ingreso s de actividade s ordinaria s 0,00 0.00 
Cobra s procedente s de contrato s mantenido s como propósito s de intermediació n o para negotí o 0.00 0,00 
Cobro s procedente s ds prima s y prestactones ,  anualidade s y otro s beneficio s de póMzaa 0,00 0,00 
Otros cobro s por  actividade s de operació n 0.00 0,00 

Clase s de pago s por  actividade s de operació n -842.162,01 -3.913.014,09 
Pagos a pr ove^r e s por  suministro s de t>tenes y servicio s -720.510,80 -3.800.668.72 
Pagos procedente s de contrato s mantenido s por  intermediació n o para negocio s 0,00 0.00 
Pagos a y por  cuent a de los empleado s -121.651,21 0,00 
Pagos por  prima s y p r e si one s ,  anualidade s y otras obiigacione s derivada s de la póliza s 0,00 0.00 
Otros pagos por  actividade s de operadó n 0,00 -112.345,37 

Divldend< » pagado s 0,00 0,00 
Dividendo s recibido s 0.00 0,00 
Interese s pagado s -27.492.54 0,00 
Interese s recUiido s 17,66 0.00 
iB̂ fHiesto s a las ganancia s pagado s 0,00 0.00 
Otras entrada s (salidas !  ^  efectiv o -817.57 1.763,82 

FLUJ O DE EFECTIVO PROCEDENTE DE (UTILIZADOS EN) ACTIVIDADES DE INVERSION 0,00 -365.562.50 
Efectiv o procedent e de la vent a de accione s en subsidiaria s u otro s negocio s 0,00 0,00 
Efectiv o utilizad o para adquiri r  accione s en subsidiarla s u c ^ s negocio s para tener  el contro l 0.00 0.00 
Efectiv o utilizad o en la compr a de particípadone s no controladora s 0.00 0,00 
Otros cobro s por  la vent a de accione s o instrumento s de deuda de otras entidacte s 0.00 0,00 
Oíros pagos para adquir í accione s o insüumento s de deuda s de otras entidade s 0.00 0.00 
Otros cobro s por  la vent a de participacione s en n e c i o s conjunto s 0.00 0.00 
Ot i ^  pagos para adquiri r  participacione s en negocio s corijunto s 0.00 0.00 

import e procedente s por  la vent a úe  propiedades ,  plant a y equip o 0.00 0,00 
Adquisicione s de propiedades ,  plant a y equip o 0,00 -365.562.50 
Import e procedent e de ia vent a de activo s intangible s 0,00 0.00 
Compr a de Activo s intangible s 0.00 0.00 
Import e procedent e de otro s activo s a largo plazo 0,00 0,00 
Compr a de otro s activo s a largo plazo 0,00 0,00 
Anticip o de efectiv a efectuado s a tercero s 0.00 0,00 
Cobro s procedente s del reembols o de anticipo s y préstamo s concedido s a tercero s 0.00 0,00 
Otras entrada s (salida ) de efectiv o 0.00 0,00 

FLUJ O DE EFECTIVO PROCEDENTE DE (UTILIZADOS ENt  ACTIVIDADES DE FI I^ CIACIO N -339.533,39 571.165,66 
Aport e en efectiv o por  aument o de capita l 100.000,00 0.00 
Financiamíent o por  emisió n de título s valore s 0,00 0.00 
Pagos por  adquiri r  o rescata r  las accione s de la entida d 0.00 0.00 
Financiació n por  préstamo s a largo plazo 0.00 77.431.83 
Pagos de préstamo s -439.533,39 0.00 
Pagos de pasivo s por  arrendamient o financier o 0,00 0.00 
Imparte s procedent e de subvencione s del gobiern o 0.00 0,00 
Dividendo s pagado s 0,00 0,00 
Interese s recibido s 0.00 0,00 
Otras entrada s (salidas ) de efectiv o 0,00 493.733.83 

EFECTOS DE LA VARIACION EN LA TASA DE CAMBIO SOBRE EL EFECTIVO Y EQUIVALENT E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÍMFT. Gl:ZMAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^C¡A. LTDA. 
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M P O R T W O R A A U 7 0 I K > T R t Z E . G U Z M A N I M A E G C . L T D A . 
N O T A S E X P L I C A T I V A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 
P O R E L A Ñ O T E R M I N A D O A L 3 1 D E D I C I E M ^ E D E L 2 0 1 5 Y  2 0 1 4 
( E x p r e s a d o e n dólare s  e s t a d o u n i d e n s e s ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.  Ident í f l cac i én d e l a e r r t i dad y ac t i v i d ad econónr i ca 

No m b r e d e La En t i d ad 

IMPORT/ ^ ORA AUTOMOTRIZ E.  GUZMAN IMAEG C.LTDA.  

Ry C d e l a e n t i d ad 
0990785171CK)1 

Cdl a.  La Gar zot a Av.  GuiHermo Par ej a Ro i a n ^ S/ N y Av Her mano Mi guel Mz.  102 sol ar 
17 

Guayas - Guayaqui l  

For m a l e f l a l d e I d e n t i d a d 

La act i vi dad pr i nci pal de l a compañía es la vent a alzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA | K)r mayor y menor es de aut omóvi l es y 
r ^ u e st o s y así como a i a impor t ación de est os foi^^s y r epuest os per mi t i do por l as l eyes 
ecuat or i anas.  

Pa i sd e l n G o n x ^ p l ó n 
Ecuador 

1 .1  In f o r m ac i ón gener al 

IMPORTADORA AUTOMOTRIZ E.  GU Z MÁ N IMAEG CIA. LTDA.  f ue const i t ui da en l a 
c i udad de Guayaqui l ,  pr ovi nci a del Guayas el  30 d e Sept i embr e de 1985,  e inscr i t a en el  
Regi st r o Mer cant i l  e i 18 d e Oct ubr e de 1986.  medi ant e Resol uc i ón 85-2-2-1-02317 y 
anot ada baj o e l  númer o 1.565 de f t ^ as 21. 604 a 21. 618 yzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA anoiada con el  númer o 14. 409 
del Reper t or i o,  baj o l a denomi naci ón de IMPORTADORA AUTOMOTRIZ E.  GU Z MÁ N 
IMAEG CIA. LTDA 

2 . M o n e d a d e circulació n naciom á y  m o n e d a d e pffvsentadó n 

a) Las par t i das i ncl ui das en l os est ados f ln^ict «x>s d e l a Co m p e l a se val or an ut i l i zando l a 
moneda de l  ent or no económi co pnndfMrf  e n que l a ent k f ed oper a que es el  d ^ a r 
a m ^ c a n o .  La moneda de ci rculación naci onal es 'e l  dólar est adounidense,  que 
const i t uye además,  ia moneda de p r e s^ ^ t ac i i ^ de l os est ados f i nander os.  

b ) Tr ansacci ones y sal dos 

Las t r ansacci ones en moneda ext ranj era,  pr i nci pal ment e deudas con p r o v ^ o r e s del 
exterio r  se convi er t en a i a moneda f unci onal ut i i izarKJo l os t i pos de cambi o vi gent es a las 
f echas de l as t r ansacciones.  Las gananci as y pér di das por di f er enci as en  moneda 
ext r anj er a que r esi st an de l a l iquidación d e est as t r ansacci ones y de ia conver si ón a l os 
t i pos de cambi o de d e r r e de l os ac ^ o s y pasi vos monet ar i os denomi nados en  moneda 
ext ranj era,  se r econocen en e) est ado de resulteKlo s i nt egral es.  

3 . B a s e s p a r a l a preparació n y  r e s u m e n d e poEftíca s  c o n t a b l e s 

A a»^ i n u ad ó n se descr i ben l as pr i ndpal es pol ít i cas cont abl es adopt adas en ía 
l i ^ '^ j er adón de est os est ados f i nancieros.  Ta) como l o r equi er e Secc i ón 10.  e ^  |X )Ht ícas 
raei  si do d i se Aa d ^ e n f i m ó n d e (as NIIF PARA PYMES vi gent es al  31zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÓB d i dem br e del 

I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
sMPT.GlZMAN CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÍA , LTDA . 



^ 1 5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f  apocadas d e maner a unf f or r rm a t odos per íodos que se pr esent an en est os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 .1 B a s e p a r a l a preparació n d e  i o s e s t a d o s f i n a n c i e r o s 

Los pr esent es Est ados Financieros de i a Com pañía cor r esponden al  per i odo t er mi nado el 
31 de di ci embr e del 2015 y han si do pr epar ados d e acuer do Normas Int ernacional es 
de Inf ormación Financiera par a Peq ueñas y Medi anas Ent i dades (NIIF PARA PYMES).  
emi t i das por e l  Int ernacional Account i nf l  St andar d Boar d ( l ASB) ,  l as cpj e han si do 
adopt adas en Ecuador ,  ant er i or ment e i os Est ados Financieros se pr epar aban de acuer do 
con Nonnas Ecuat or i anas de Cont abi l i dad (NEC).  

Los est ados f i nancieros se han pr epar ado baj o el  cr i t er i o del cost o hist ór ico.  

La pr epar aci ón de l os est ados f i nanci er os conf or me a t as NIIF PARA PYMES r equi er e ei 
use d e ci er t as est i madones cont abl es cn^ cas.  Tar r ^ i én exi ge a i a Admi ni st r adón de !a 
com pañía que ej er za su j u i d o en el  proceso de ap l i cadón de l as pol ít i cas cont abl es de l a 
Com pañía.  

3 .2 E f e c t i v o y  E q u i v a l e n t e s a i  E f e c t i v o 

La com pañía consi der a como ef ect i vo y equi val ent e al  ef ect i vo l os sal dos en caj a y 
banco si n r est r ícdones y t odas l as i nversiones f ínarx^eras de fáci l  t íquídadón pact ada a 
un máxi mo de 90 días,  índuyendo l os depósi t os a pl azo.  

3 .3 A c t i v o s F i n a n c i e r o s 

Los act i vos f i nander os se r econocen en l os est ados f ínanderoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cuarKi o se pr oduce su 
adqu i si dón y se r egi st r an i n i dal ment e a su val or r azonabl e i nduyendo ^ general ,  l os 
cost os asedados a d i cha adqui si dón.  

Los act i vos f i nander os d e l a compañía i nduyen cuent as por col xar comercial es,  ot r as 
c u e r ^ y doo i m ent os por cobrar .  

R e c o n o c i m i e n t o intclaivnFiedIció n  p o s t e r i o r . 

R e c o n o c i n r i e n t o h r i c i a l 

Los act i vos fínoKáeros  dent r o d ^ al cance d e l a N!C 39 se dasi f i c»^ .  como act i vos 
f i nander os al  val or r azonabl e como cambi en en resul t ados,  pr ést amos y cuent as por 
cobrar ,  i nver si ones a ser mant eni das t i ast a su vendmi ent o,  i nversi ones f i nander as 
díspc»i ibt es par a l a vent a o der i vados desi gnados como i nst r ument os de coberUi ra.  Ai 
moment o d e su r econoci mi ent o i ni dat ,  l os act i vos f i nand er c^ son medi dos a su val or 
r azonabl e.  La cc»npañía det er mi na la dasi f i cadón de sus act i vos f i nander os despué s de 
un r econodenct o i n i d ^ y,  cuando es e p r c p ^ ,  r eval úa est a det er mi nadón ai  f i nal de 
cada año.  

Las compr as o vent as de l os act i vos f i nander os que r equi er en l a ent r ega de i os act i vos 
dent r o de un per i odo de t i empo est ab i eddo por r egu l adón o por convend ón en el 
mer cado ( t r ansacdones convendonai es) se r econocen en l a f echa de l a negodac i ón,  ^ 
dedr ,  en l a f echa en que l a compañía se compr omet e a compr ar o vender el  act i vo.  

La medi ci ón post er i or de l os act i vos f i nandenss depende de su dasíf i cacíón,  t al como se 
det al l a a cont i nuadón:  

2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
¡MPT. oiZHmciA. 



Actívo s fínancferoft  a { v a l o r  r a z o n a b l e c o n e f e c t o e n r e s u l t a d o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los act i vos f inanct eros ai val or razonaWe con cambi o en r esul t ados i ncl uyen a t os 
act i vos mant eni dos par a negoci ar y l os act i vos f i nanci er os desi gnados al moment o de su 
r econoci mi ent o int ct al oKno val or r azonabl e con cambi os en resul t ados.  

Los act i vos f i nanci er os se cl asi f i can como mant eni dos par a negoci ar si se adqui er en con 
eí propósi t o de vender l os o r ecompr ar l os en un f ut ur o cercano.  Est a cat egor ía i ncl uye 
i os i nst r ument os f i nanci er os der i vados t omados por l a compañía que no se desi gnan 
como i r ^ u m e n t o s de cober t ur a en rel aci ones d e ccrf^ert ura según l as def i ne l a NICzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 39. 
Los d ai vad os,  i ncl uido l os der i vados impl íci t os separ ados,  t ambién se cl asi f i can como 
mant eni dos par a negociar sal vo que se desi gnen como i nst nj ment os de cober t ur a 
ef i caces.  

Los act i vos f i nander os al  val or r azonabl e con cambi os en rasui t ados se cont abi l i zan e n 
e l est adozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dm si t uadón f i nander a por su val or r azonabl e y l os cambi os en di chos val or 
r azonabl e son r econoci dos como i ngr esos o cost os f í r w i d e r os en el  est ado de 
r esul t ados i nt egral es.  

La com pañía no t i ene act i vos f i nander os al  val or r azonat ^ e con cambi os en resul t ados 
al 31 d e d i dem br e del 2015 Y 2014.  

Los act i vos f i nanci er os se cl asi f i can de l as si guient es f onnas:  

- Act i vos Ij n^ t f igiw»? 9 V9iQr  r qzpnabt e con cambi o en r esd t ados 
Cor r esponden a aqud i os adqui r i dos con ei obj et i vo de b e n e ñ d sse a cor t o pf azo de 
l as var i adones que exper i ment en en sus p r ed os o con l as difererK^t as exi st ent es 
ent r e sus p r edos de compr a y vent a.  

- Act i vos f inanderos mant eni dos hast a el  vendm i ent o 
Cor r esponden a aquel l os act i vos cuyos cobr os son de mont o f i j o o det er mi nabl e y 
cuyo venci mi ent o est á f i j ado en ei t i empo.  

- Act i vos f inanderos di soonibl es par a l a vent a 
Se i nduyen aquel l os val or es adqui r i dos que no se mant i enen con propósi t o de 
n e go d a d ó n y que nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SCKI  cal i f i cados como Inversi ón al  vendmi ent o.  

3 .4 C u e n t a s y  d o c u m e n t o s p o r  c o b r a r 

Las par t i das por cobr ar cor r esponden pr incqaalment e aquel l os deudor es pendi ent es de 
pago,  por vent as de product os.  SezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA car&abñiam i n i dal ment e a su val or r azonabl e,  menos 
l a provi si ón d e pér di das por d ^ e r i o r o d e su valor ,  m caso que exi st a evKienáa o t : ^ t i va 
d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ta i ncobr abi l i dad de l os i r r^xsr t es q i ^ se mant i enen por cobrar ,  según ios t érminos 
or i gi nal es de est as cuent as pcH* cobrar .  En l a m ed i d ón j x>st er ior ,  no se ut i l i za el  mét odo 
del int erés ef ect i vo,  dado que ta r ecuper aci ón d e est os sal dos es de muy cor t o plazo.  

La Com p añ ía t i ene en est a cat egor ía l as si gui ent es cuent as:  cuent as por cobr ar 
cx»merdal6 3 no r e l adonadas y <^as cuent as por  cobrar ,  l as cual es son expr esadas ai 
val or d e l a t r ansacdón,  menos una provi si ón par a cuent as de cobr anzas dudosas 
cuando es apl i cabl e.  

La est i m adón de cuent as par a dudoso cobr o son det er mi nadas en base a l as pol ít i cas 
adopt adas por l a ger enda de conf or mi dad con l os par ámet r os est ab l eados en l a Nor ma 
In l em adonal de Inf or madón Fi nander a Para Peq ueñas y Me c t í a r ^ Ent i dades (NHF 
par a le^  Pymes) y a l a i nf or madón est adíst i ca que posee la a p r e sa ,  a f i n de se 
r egi st r en y sean medi dos a su val or razonabl e.  

3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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LazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gonr^33 !^{a t i ene en est a c a t e ^ ^ a or ant as por  coíMBr  cOT^ r dal es no rel acionadas,  
l as c u ^ e s son expr esadas ai val or de l a t i^ansacxión,  r ^ t as dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ma provi sión par a 
cuent as de cobr anzas dudosas c u ^ d o es s^ ícab l e .  

E!  9 0 % de l as vent as son a!  cont ado ut i l i zando e l Si ^ em a Fi nander o Nadonaí .  Por 
par t e,  l as vent as a crédi t o cor r esponden al 1 0 % a un p l azo no m ás de 180 d ías,  l a 
al t a compet enci a en el  sect or aut omot r i z,  y i a vent a escasa hace que nos veamos 
obl i gados a no cobrar i nt ereses.  

Las vent as al  cont ado y a crédi t o se t i enen que f act ur ar a nombr e de l  d i ^ t e ,  ci t ando 
dar am ent e en l a f act ur a,  t odos y cada uno de t os r equi si t os que sol i ci t a ei Regl ament o 
de Compr obant es d e Vent as y Ret endón.  

Los pr ést amos y l as cuent as por cobr ar sc^ act i vos f i nander os no der i vados cuyos 
cost os son f i j os o d^ er m i nabt es,  que no se negoci an en un mer cado act i vo,  por l os que 
l a ent i dad no t i ene i nt endón de vender l os i r ^ nedi at ament e o en un f ut ur o próxirrK) y que 
no t i enen riesgos de recuperación di f erent es a su det er i or o cr ed i t i do.  

De sp u é s de su r econodmi ent o i ni dat ,  est os act i vos f i nander os se m i den al  cost o 
amor t i zado medi ant e el  uso del mét odo de l a t asa de int erés ef ect i va,  menos cual qui er 
det er i or o del valor .  El cost o amor t i zado se cal cul a t omando en cuent a cual qui er 
descuent o o pr i ma en l a adqu i si dón y f as comi si ones o l os cost os que son una par t e 
i nt egr ant e d e l a t asa de int erés ef ect i va.  La amor t i zación de l a t asa de int erés ef ect i va se 
r econoce como i r ^ r eso f i nander o el  est ado de resul t ados int egral es.  Las pér di das 
que r esul t en del det er i or o del val or se recorxx^en en el  est ado d e resul t ados i n t e ^ ^ e s 
como cost os f i nander os.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I n v e r s i o i m  a  s e r  m a n t e n i d a s l i a s t a s u v e n c i n t i e n t o 

Los act i vos f i n a n d ^ s no der i vados con pagos f i j os o det er mi nabl es se d e i f i c a n como 
m a r ^ n i d o s hast a su vendm i ent o c u p i d o l a Com p añ ía t i ene l a i nt endón y capaddad de 
mant ener l os hast a su ver r ami ent o.  De sp u é s d e su r econodmi ent o i n i dal ,  l a compañía 
m i de l as i nvasi ones mant eni das hast a su vendm i ent o al  cost o amor t i zado u s^ d o el 
mét odo de int erés e f ed i vo,  menos cual qui er det er i or o del valor .  El cost o amor t i zado se 
cal cul a t omando e n cuent a cua^ t ner d e se c ó l o o pr ima e n la adqui si dón y l as 
comi si ones o l os c o ^ s que son una par t e i nt egr ant e d e l a t asa de int erés ef ect i va.  La 
amor t ízadón de l a t asa de i n t ^ s ef ect i va se r econoce como i ngr eso f inandero en el  
est ado de r esu l t ó l os i r ^ egr ^ es.  Las pér di das que r esul t en del det er i or o del val or ser 
r econocen e n el  est ado de r e l i a d o s i n t ^ r a t e s como cost os f inandenas.  

La compañía no t i ene i nversi ones a ser mant eni das hast a su vendm i ent o al  31 de 
d i dem br e del 2015 Y2014.  

A c t i v o s f i n a n c i e r o s d i s p o n i b l e s p a r a l a  v e n t a 

Los act i vos f ínaruáeros di sponi bl es par a l a vent a i nduyen t ít ulos de pat r i moni o y d e 
deuda.  Las i nver si ones en pat r i r mmio dasi f i cadas como di sponi b l es par a l a vent a son 
aquel l as q i ^  m se dasi f i can ni como mant eni das par a n ^ o d a r ni  cowo e l  val or 
r azonabl e con cambi os en resul t ados.  Los t ít ulos de deuda en est a cat egor ía son 
aquel l os que se esper a mant ener por un t i w npo indef i nido,  per o se pueden verKler ant e 
una r^ecesic^d de t íc^ idez o ant e cambi os en l as condi ci ones del mercado.  

Desj x i és del recorKxámíent o i n i dal ,  l os act i vos f inanderos di sponibl es par a t a vent a se 
m i den por su val or r azoi ab t e ,  y l as ganandas o pér di das r t o r eal i zadas se re(^^K^^ 
como ot r o r esul t ado i nt egral en i e reserva por act i vos f inancieros di sponi bl es p a ^ t a 
vent a,  hast a qu^  l a i nversi ón se d a de baj a.  En ese moment o,  l a ganand a o pér di da 
acurmj ^ada se r econoce como una ganand a oper at i va o se consi der a com o un det er i or o 
ct ol val or d e l a i nversión,  en cuyo caso,  l a pér di da acumul ada es r e d a ^ c a d a e n ei 
est ado d e r e si ¿t » i o i nt egral es en t a l ínea d e cost os f inaicierc^ y et ímir t adas de l a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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r eser va l e ^ ^ e c Na En ^ casozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cpj e no m pueda det aaminar un val or r azonabl e por f al t a 
d e un mer cado de act i vo y/ o de inf onnadáf Y r el evant e par a su det erminación,  est os 
acáívos f inancieros se pr esent an al  cost o.  

La com pañía no t i ene act i vos f inanderos di sponi bl es par a l a vent a del 2015 Y 2014.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B a j a d e  a c t i v o s financ ieros 

Un act i vo f inandero se da de baj a en cuent as cuando:  

Ex p i r a l os der echos cont r act ual es sobr e l os f luj os de ef ect i vo del act i vo;  

- Se t r ansf i er an l os der echos c o n t r ad u c ^ s sobr e l os f luj os de ef ect i vo del act i vo o se 
asuma una ob l i gadón de pagar a t er cer o l a t ot al i dad de ios f luj os de ef ect i vos sin 
una demor a signi f i cat i va,  a t r avés de un acuerct o de t r ansf er enda.  y (a) se hayan 
ír ansf eñdo sust andal ment e t odos los riesgos y benef i dos i n h a^ n t e a ía pr opeíf ed 
del act i vo,  (b) no se hayan ni t r ansf er i do ni r et eni do sust endal ment e t odos l os 
r i esgos y t )enef i dos inher«Tt es a t a pr opi edad del ad i vo ,  per o se haya ni t r ansf er i do 
ni r et eni do sust andal ment e t odos t os riesgos y benef i dos i nher ent es a l a pr opi edad 
del act i vo,  per o se haya t r ansf er i do el  cont r ol de mismo.  

Una i n ^ i c a d ó n cont i nuada t ome l a f or ni a de una gar ant ía sobr e el  act i vo 
t r ansf er i do se mi de como e l menor impor t e ent r e e l  i mpor t e or i gi nal en l i bros del act i vo,  y 
e l i mpor t e máxi mo d e cont r apr est adón que l a compañía ser ía r equer i da a devol ver .  

3 .5 i n v e n t a r i o s 

Los i nvent ar i os son val or i zados al  cost o,  o al  val or net o real i zabl e,  eí que sea menor .  El 
val or net o d e r eal i zadón se det er mi na en base al p r ed o de vent a en el cur so rK>rmaí cte 
l a oper adón,  menos l os cost os par a poner l os i nvent ar i os en condi ción de vent a y l os 
gast oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÚQ comercial i zación y di st r i budón.  Los cost os de l os i nvent ar i os se asi gnan at  
cost o d e ack| uisidón usando el mét odo pr omedi o.  

Todos l os r egi st r os contsdDles d e i nvent ar i os deben r eal i zar se de acuer do a l a Se c d ó n 
13.  

El cost o d e adqu i si dón compr ende et  j M-edo d e compr a,  t os arancel es cte i mpor t adón.  
l os cost os de t r anspc^ e,  e l  at macenarrúent o y ot r os di r ect ament e at r íbuibt es a l a 
adqui si ci ón de los inver^ar ios.  Los d e so j o i t o s comer dal es.  l as r ebaj as y ot r as par t i das 
si mi l ar es son deduddos paré d e t e r m t r ^ ei cost o <^ adqiA'si dón.  

3 .6 P r o p i e d a d , p l a n t a y  e q u i p o . 

Los el ement os de l a pr opi edad,  p i a r ^ y equi po se val or i zan i n i dal ment e a su cost o que 
c(»npr ende su f ^ e d o dB ompra ( f acUj ra n í t i d a por pr oveedor ) .  

Post er i omi ent e al  r egi st r o i n i dal ,  l os el ement os de pr opi edad,  p l ant a y equi po son 
rebayados por su d e p r e d ad ón aci »nul ada y cual qui er pérdida por det er i or o del v e t o 
acumul ada a l a f echa de d er r e de cada per i odo cont abl e.  

Los cost os de ampl i adón,  m od OTÍzad ón o mi nor as que r epr esent en un aumer ít o de l a 
pr oduct i vi dad,  capaci dad o e f i d e n d a o un a u m ^ o de l a vi da út il,  son c ^ ^ í z a c ^ 
aument ar xk) e l  val or de l os bienes.  

Los gast os d e r epr esent adón,  conser vadón y mar t t eni mi ent os menores,  son r e^ st r ad c^ 
como un car go a l os r esul t ados de l e j e r d d o en que se ír ^^uren.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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EnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e\  que i a coní^ ) ^ f a e n ^ n e al guna pr opi edad,  p l ant a y eqt ópo,  t a ut i l i dad o 
per d i da r esul t ant e d e en í^ nacaón se cal cul azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA com o l a di f er enci a «i t r e e l  pr eci o 
obt eni do e n la enaj enacáón y el vsáor r egi st r ado en l os l i bros r econoci endo e l car go o 
abono a r esul t ados del per i odo.  

La pr opi edad,  p l ant a y equi po se pr esent an al  cost o,  net o de l a de i xedac i ón acumul ada 
y t a est imación por desval or i zdci ón de act i vos de l ar ga duración,  de ser el caso.  Los 
t er r enos se r egi st r an en f or ma independíent e de l os edi f i ci os o i nst al aciones en l os que 
pendan est ar asent ados sotHe l os mi smos y se ent i enden qj e t i enen una vi da út il  
i ndef i ni da,  por l o t a i t o no son obj et o de depreciación.  

El cost o i n i dal de l a maquinar i a y equi po compr ende su p r e d o de compr a o su cost o de 
f abr i cación,  i nduyendo arambeles e i mpuest os de compr a no Teervt o\sel t Aes y cual quier 
cost o necesar i o par a poner d i cho act i vo en oper aci ón i ndu i da t a est i m adón i ni dat  de 
cual qui er cost o de desmant el amíent o y r et i r o del el ement o o de rehabi l ít adón del 
empl azami ent o f ísi co donde se asi ent a y,  en e l caso de act i vos cal i f i cados,  e l  cost o de 
f i nanci ami ent o.  

A l a f echa de d e r r e o si empr e que haya i ndi ci os de que pueda exi st i r un det er i or o en el  
val or de l os act i vos,  se c m p a r a ei v ab r r ecuper abl e d e l os mi smos con su val or net o 
cont abl e.  Cu a l q u i ^ r egi st r o o r ever so de una pérdida de valor ,  que surge como 
consecuer Ki a d e e ^ a c o m p a r t e n , se r egi st r a con car go o a b c r á al  est ado cte 
r esul t ado i n t ^ r a l e s se gú n cor responct e.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 .7 ReccMK»cifnient o  d e depreciación , amortizació n y  d e t e r i o r o d e p r o p i e d a d , p l a n t a y 
e q u i p o y  a c t i v o I n t m ^ D i e s . 

La d e p r e d ad ón de l a pr opi edad,  p l ant a y ec^Jípo y amor t ízadón ao i m u l ada d e act i vos 
i nt angi bl es es cal cul ada k>ajo el  mét odo de l i neal ,  medíant e l a di st r i budón del cost o d e 
adqu i si dón menos su val or r esi dual est i mado par a t os añ os d e vi da út il  est i mada par a 
cada uno d e l os el ement os,  se gú n el si guient e det ect e:  

LoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA afios de vida ^  est i mada cor re&porKlen a l  t ien^ dur ant e ei cual se mant ier^en l os 
b i enes en l a compañía 

El val or r esi dual y l a vi da út il  de t os act i vos se r evi san y se aj ust an si es necesar i o e n 
cada d e r r e de bal ance.  

Cuando e l val or de un act i vo es ^ i pw i cw a su irr^port e r ecuper abl e est imado,  su val or se 
r educe d e f or ma i nmedi at a hast a su impor t e r ecuperabl e.  

Los act i vos SLQStos a d ep r ed ad ón se somet en a t est  de det er i or o y en el caso que al gún 
f act or Memo o ex t w no muest r e una posi bl e pér di da d e val or se pr ocede a det er mi nar si 
exi st e o no un exceso e r ^ e et  ír rpor t e en l i bros de t a uni dad genaraáora de ef ect i vo 
sobr e i mpor t e recuperabl e,  e n e l caso que ^ s t a d i cho exceso est e val or es r e^ st r edo 
en e l  est ado d e r esul t ados i nt egral es conK> un gast o del per íodo en el  c u ^ f ue 
det er mi nado.  

El  i mpor t e r ecuper abl e es el  val or r azonabl e de un act i vo menos t os cost os par a l a v o i t a 
o e l  val or de uso,  el  mayor de t os dos.  A ef ect os de eval uar l as per di das por cMer l of o ( t e 
val or , los ac^ vos sea agm pan al  ni vel m ás baj o par a el  que t i e ^ f l ^ o s d e ef ec^ vos 
i der ^ Wf C^ es por separ ado (uni dades gener ador as de et ect t vo) .  Los act i vos q i ^ hi¿))eran 

Año s 

Inst aleKi iones 
Muebl es,  equ^ j os y enser es 
Equi po de cóf T^ iáo 
Vehícu i cs 

Ed i f i dos 
Equi pos 

20 añ o s 
10 añ os 
10 añ os 
10 añ os 
Sanos 
Sanos 
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suf ndo una per di da por det er i or o se so m ^ m a r evi si ones a cada f e d i a de t ) ^ ance por si 
se hub i er a pr oduci do r ever si ones cte l a per<ida.  

Los ad i vos que t i enen vida út il  í nd ^ r ^ d a ( t eneno) no est án abet os a depr edaci ón y se 
sof net en smuai inent e a pr uebas de pér di das por det er i or o de!  vaior .  

LazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ccHT ^ ñía e v ^ ú a a f i n de cada si exi st e al gún i nd i do de que e l  val or <te sus 
^ i v o s se ha c t e t ^ o r ^ j o .  Si exi st e t al  i nd i do.  l a cof npañf a hace un est imado del i mpor t e 
r ea4) er ab l e del act i vo.  El i mpor t e recuper£ri:>le del act i vo es el  mayor ent r e su val or 
razoned^t e menos t os cost os de vent a y ^ val or en uso,  y es det er mi nado p £ ^ cada 
sKi^tivo i ndi vi dual ,  a menos que e l  act i vo no gener e f luj os cte caj a que sean l o 'gament e 
i ndependi ent es de ot r os ad i vos o gn4>os de act i vos.  Cuando e l vat or en lít>ros de un 
act i vo excede su i mpor t e recuperabt e,  se consi der a que el  act i vo ha per di do el  vale»' y es 
r ed ud d o a ese i mpor t e recuperabt e.  

Ai 31 d e d i dem br e del 2015 y 2014,  l a ger enda cte l a compañía c o n sí d ^ a que no exi st en 
i nd i dos del  t i po oper at i vo y/ o económi co que i ndi que que el  val or net o r egi st r ado de l a 
pr opi edad,  p l ant a u e c ^ ^ y act i vos int angibl es,  no pueda ser r ect 4>erado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 .8 P a s i v o s financ ieros 

Los pasi vos f ínanderos dent r o del ^ c an c e d e t a NIC 39 se dasíf l can como pasi vos 
f ínander os at  val or r azonabl es con cambi os en r esul t ados o prest ar rKis en cuent as por 
pagar ,  se gú n sea per t i nent e.  La compañía det enni na l a dasi f i cadón de sus pasi vos 
f ínaideros e n su rea)n<x»mient o i ni dat .  

R e c o n o c i m i e n t o  I n i c i a l  y  medició n  o o s t e r i o r . 

Todos tes pasi vos f ínanderos se r econocen i n i dal ment ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA par  su val or r a z ó m e ,  m^  e l  
caso de l os préstarTK >s y cuent as por pagar cont abi l i zat t os al  cost o amor t i zado,  l os 
cost os de t r ansacdón d i r edam ent e at r íbuibt es 

Los pasi vos f inanderos de l a c o m p e l a i nduyen cuent as por pagar comer dal es y ot ras,  
cuent as por pagar r el adonact es y no r el adonadas.  

Los pasi vos f ínanderos se r econocen cuando la Com p s^ í a es par t e de l os acuer dos 
cont i -adual es del  i nst n j m ai t o .  Los i ^ ^ r vos f ínanderos son d£»íf ícados como 
ot >l i gadones a  cor t o p l azo a r nenos que t e ox np añ f a t enga der echos i r r evocabl es par a 
di f er i r e l  acuer do cte l as obl i gaci ones por m ás de doce meses d esp ués de la f echa ctel  
est ado d e si t uación f in»>d^.  Los cost os d e f ai andam i ent o se rBconcx »n según e l  
crít ert e devengado,  i nduyendo t as comi si ones r e l adonadas con t e adqu i si dón del 
f inanciamient o.  

iiy«<?>»tppyt ffil9 f 

La m ed i d ón post er i or de pasi vos f ínanderos depende cte su dasi f i cadón.  Tal como se 
det al l an a cont i nuadón:  

P a s i v o s f i n a n c i e r o s a l  v a l o r  r a z o n a U e c c m  c a m b i o s e n r e s u l t a d o s 

Los pasi vos f inanderos al  val or r azonabl e con c£»nbios e n resuHact es i nduyen p ^ v o s 
f inanderos m w i t en i dos como n^ i ocíat óes y pasi vos f inanderos ct esi gnkíos en el  
moment o de su r econoci mi ent o i n i dal al  val or r azonabt e con cambi os en r e t a d o s .  

Los pasi vos f ír^ancieros se cl asi f i can como mant er ^ dos par a negoci ar sí se cont r aen con 
e l propósi t o de negodar l os en un f ut ur o cercano.  Est a c a t e a r t e i nduye l os írmt iument os 
f inarKáeros der i vados t omados por l a compañía,  que no se c t esi p i an cc»no i nst n^ nent os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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<KízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cober t ur a en r e ac o o r ^ ^ de cober t ur a s^ ú n t a def íne l a NIC 39.  Los d ^ v a d o s 
ími iMíat os t evnbién se dasr f i can cc^no mant erwdos par a negot íar ,  sá v o que se desi gnen 
cofTK) Hist rument os de c d s ^ i r a ^ c ac e s.  Las ganandas o pér (£das por pasi vos 
mant eni dos par a negodar se r econocen en el  est ado de r esul t ado i nt egral .  

Al m o r m r ^ o de su r econodm i ent o i ni dat ,  l a compañía no dasi f i oo ni ngún pasi vo 
ñn»K: )ero como al val or r azonabl e con camt ^ os en resul t ados.  

La corT ^>añía no t i ene pasi vos f i nander os al  vat or r azonabl e con cambi os en r esul t ados 
ai 31 de d i dem br e del 2015zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Y  2014.  

P r e s t a m o s q u e d e v e n g a n i n t e r e s e s 

De sp u é s de su r econodm i ent o i n i dal ,  l os pr ést amos que devengan f f rt ereses se m i den 
a su cost o amor t i zado usando e l mét odo de l a t asa de int erés ef ect i va.  I^ s ganandas y 
pér d i das se r econocen en el  est ado de r esul t ados i nt egral es cuando l os pasi vos se dan 
d e baj a,  así como a t r avés del pr oceso de amor t i zación de l a t asa d e t n t ^ és e f ec t i va El 
cost o amor t i zado se cal cul a t omando e n cuent a cual qui er descuent o o pr ima en l a 
adqui si ci ón y l as comi si ones de cost o que sean par t e i nt egrant e de l a t asa de int erés 
ef ect i va.  L a  amor t ízadón d e t a t asa de int erés ef ect i va se i nduye en e l  cost o f i nander o 
en el  est ado d e r esul t ados i nt egral es.  

B i j a  d e p a s i v o s f i n a n c i e r o s 

Un pasi vo f i nanci er o es dado de baj a cuando l a ob l i gadón espedf i cada en el  
cor r espondi ent e cont r at o haya sido pagada o cancel ada,  o haya expi rado.  

Cuf f lKJo un pasi vo f i nander o exi st ent e es r eempl azado por otr o pr oveni ent e del mi smo 
p r e^ am i st a baj o cond i dones sust andal ment e di f er ent e,  o si t as condi ci ones de un 
pasi vo e x í s t ^ e se modr f ícai de maner a sust anciad,  t a!  penmut a o rríO(^ñcadón se t r at a 
como una baj a del pasi vo or i gi nal y el  recorK )dmient o d e un nuevo pasivo,  y l a di f er enci a 
e n l os i mpor t es r espect i vos en l i br os se r econocen en el  est ado de resut t acf os int egral es.  

Compensació n  d e i n s t r u m e n t o s f i n a n c i e r o s 

Los act i vos y p a r v o s f i nander os se c o t t ^ n sa n y et  mont o net o se preser t t an en el  
est ado de si t uadón f inandera.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aj móo m t i ene el  der echo l egal d e compensar l os y l a 
ge r end a t t ene t e int ención d e canchar l os sobr e una base net a o de real i zar ei act i vo y 
csf f Kelar e l  pasi vo simul t áneament e.  

V a l o r  r a z o n a b l e  d e l o s i n s t r u m e n t o s f i n a n c i e r o s 

El val or r azonabl e d e t es i nst r ument os f inanderos negodados en e l  mer cado de ad i vos 
e n cada f acha d e r apor t e se det emnina-medianie t e r e f er ende a t es p r edos cot i zados en 
el mer cado o a l as cot i zadones de p r edos d e l os agent es de bol sa ( p r edozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <SB compr a 
par a posi ci ones l argas y p r ed o de vent a par a p osíd on es cor t as) ,  si n m n ^ j n a deducci ón 
por cost o d e  t r ansacción.  

En caso d e i nst r ument os f inancieros no son negodados en un mer cado ad i vo,  
val or TBzonst Áe se det er mi na usando t écni cas d e val uaci ón adecuadas.  Di chas t écni cas 
FHj eden vnckMt  t e compar aci ón con t r ansacdones de mer cado rédent e,  a r ef an^ nda al 
val or r azor w bt e act ual de ot r o i n st n x n e r ^ sea sust andal ment e i gual ,  e l  anál i si s de 
f ondo gust ad o u ot r os model os de val uadón.  

No ha habi do can^>to s en l as t écni cas de vat uadón ^ 31 de d i dem br e del  2015 y 2014.  
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I m p u e s t o a  l a  r e n t a C o r r i e n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

El r r r ^ xj est o a l as g a r c í a s cor r i ent e se det er mi na apl i cando la t asa imposi t i va sobr e l as 
u t ^ t o d e s  (^av^>les y se car ga a t os r esul t ados del año en se devenga.  La Ley 
Ckgáni ca de Régi m en Tr i but ar i o Int erno vi gent e est abl ece una t asa de i mpuest o a l a 
r ent a a r azón del 2 2 % sobr e l as ut i l i dades gr avabl es y 1 2 % si exi st e reinversión de 
i r t Adades.  

Desde el  año 2010 ent n^ e n vi gencia e l  pago de un "ant i c i po míni mo d e i mpuest o a l a 
r en t a',  cuyo val or es cal cul ado en f t j nción d e f as df i ras r epor t adas e l  año pr ecedent e 
sobr e e l  0 , 2% del  pat r imonio,  0 , 2% de t os cost os y gast os deducibl es,  0 , 4% de l os 
i ngr esos g r a v ó l e s y 0, 4% de l os act i vos.  

Est a nueva rK>rmal ive est ab l edó que en caso de que e l  i mpuest o a t a rer t t a causado sea 
mer )or al  ant i ci po mínimo,  est e úl t imo const i t ui rá e l  i mpuest o a l a r ent a def i r^ i t ivo.  

I m p u e s t o a  l a  r e n t a D i f e r i d o 

Los act i vos por impuest o di f er i do se r econocen en l a medi da e n es pr obabl ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA qj e 
vaya a di sponer se de benef i ci os f i scal es f u t i r o s oon l os cuat es compensar t as 
di f er enci as t emporar i as.  

Los | :>asivos por i mpuest o di f er i do son l as cant i dades d ^ i mpuest os s o t ^ l as gananci as 
a pagar e n per i odos f ut uros,  r el aci onados con di f er enci as t empor ar i as imponibl es.  

Si l a cant i dad pagada d e i mpuest os excede del vat or a pagar ,  e l  exceso se r econoce 
como un act i vo y si el  val or de impuest os no se hazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA líqLHdad o en su t ot al i dad se r econoce 
com o un pasi vo.  

3.10 Be n e f i c i os a l o s e m p l e ad os 

Ben e f i c i os d e c o r t o p l azo:  Se regist rsf f i e n el  r ubr o de ot r os pasi vos del  est ado de 
si t uación f inanciera y cor r esponden F»1ncípazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^T)ent e a:  

- Par t i c i pac i ón d e l ( » t r ab ^ Í ad o r e s en l w u « M a d e 8 : C a l ^ 
d e t a uül ídad cont abl e anual ant es dt í i mpuest o a l a r e r ^ ,  se gú n l o e st ^ e d d o por ía 
i egi daci ón ecuat or i ana vigent e.  Se repstnE i  con cargo a r esul t ados y se pr esent a como 
ot r os gast os.  

- Vac ac i ones:  Se r egi st r a et  cost o con-espondient e a l as vacaci ones del  persc»ial  
sobr e base devengada.  

- Dé c i m o t ercer y d é c i m o c u a ^ :  Se provísionsu^ yzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pagan d e acuer do a l a l egisl ación 
vi gent e en et  Ecuador 

Bene f i c i o» a l a r oo o i azo:  se consi d ^ an l os benef i ci os post  empl eo como la j i ^ ít acf ón 
pat r onal y desahuci o,  est os benef i ci os son r econoci dos apl i cando e l  mét odo del v ^ 
act uar ía!  del  cost o devengact o del  b^ i e f i c i o ,  para l o cual ,  se consi d ^ an ci er t os 
par ámet r os e n sus e st i m a c i o r ^ como:  per manenci a fij tura,  t asa de mor t al k i ad e 
i ncr ement os sal ar íal es f ut ur os det ennínados sobr e l a base (t e cál cut es act uar íal es 

Las t asas d e descuent o se det er m i nan por ref erenct e a cur vas d e t esas de ír ^erés de 
mercado.  Los c an b í o s en di chas prcñ^isiones se r econocen en r e ^ ^ t ^ t e s en el  per i odo 
que se i ncunen.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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LazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ptomstón par a j ubi l adón p a t r t ^ se c a l o i a pa-a e i t ot al d e empl eados,  si n emt )argo.  
t as nor mas t r i but ar i as acept an c c ^ gast os deduci bl es para l a det enminacíón del 
i mpuest o a l a r ent a de cada ej erci cio económi co úni cament e al  i ncr ement o o 
d eaem en t o de l a provi si ón de empl eadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CÍMI  10 o m ás ar t os de servi ci os consecut i vos 

3 .1 1  Fr o v i t i o n e s 

pr ovi si ones son r econoci das cuando t a Com p añ ía t i ene una obl i gaci ón pr esent e 
( l egal o impl íci t a) como r esul t ado d e un event o pasado y es pr obabl e que se r equi er an 
r ecur sos par a cancel ar l as o b l i gac i ó n ^ y cuandozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pued a hacer se una est imación f iable 
del i mpor t e de l a misma.  Las provi si ones se r evi san a cada f echa del est ado de si t uación 
f inanciera y se ajustm i  pan r ef l ej ar l a meifor est i maci ón que se t enga a esa f echa.  

Si e l  ^ e c t o del val or t empor al del d i ner o es ^gníf i cat i vo,  l as provi si ones se descuent an 
ut i l i zando ur>a tasa act ual de mer cado ant es de i mpuest o que ref iera,  cuando 
OMTesponda ,  t os r i esgos específ i cos del pasi vo.  Cuando se reconoc e el descuento ,  e l  
aument o d e l a pr ovi si ón pr oduct o del paso del t iempo se r econoce como un cost o 
f inanciero en e l  est ado d e resultsKi o i nt egral .  

3 .1 2 R e c o n o c i m i e n t o d e i n g r e s o s 

La mec^ dón d e l os i n ^ esos se ef ect úa u t i l i z^ i d o e l  val or r azonabl e d e l a cont rapar t i da,  
r eci b i do o por recibi r .  

Los i ngr esos de ef éct i vc» o equ i v^ ent es de ef ect i vos,  se r econocer án cont abl ement e,  
en e l  moment o e n sean ef ect i vament e cobr ados o sea acr edi t ados en l as cuent a d e 
Ident i dad .  

Est os i ngr esos se r econocen en f undón del est ado d e r eal i zadón del c on t r ^ o .  si empre 
que el  r esul t ado del  mísnK> , pueda ser est i mado conf i abl ement e.  

Est á compuest o pñndpal ment e por l a vent a de bi enes pr opi os del gi r o del negocio.  

Los i ngr esos son r econoddos cuando se han t r ansf er i do t odos l os r i esgos y benef i dos 
i nher ent es a los b i enes vendidos,  es | :mt>alDlezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA qsue i os isOTef idos económi cos asodados 
a l a t r ansacci ón f luyan a l a compañía y et  mont o del i ngreso puede ser medi do 
conf i abl ement e,  i n d e p e n d í w i t e m ^ e del nrH}mento en et  que se ha real i zado.  Los 
i ngr esos se mi den por e l  val or r azonabl e d e t a cont r apr est adón r edb i da o por r edbi r ,  
t eni endo en cuent a l as corKJídones de pago def i ni das cxHi t radual ment e y si n i ndu i r 
i mpuest os ni arancel es.  

i r i gresos por l a vent a al  por mayor y m e n ^ e ^ d e aut omóvi l es y r epuest os y así 
como a l a i mpor t adón de est os bi enes y r epuest os,  son r econoci dos como i ngr esos 
cuando l os r i esgos y benef i dos asodados son t r ansf er i dos a l os d i en t es f inales,  y e l  
f iuj o de benef i ci os económi cos der i vados de d i d i a vent a es probabl e.  

3 .1 3 R e c o n o c i m i e n t o d e g a v t o s d e  op e r ac i ón 

Los gast os de oper adón son r econoddos por t a Com pañía sobr e l a base d e 
acumut adón.  

Se r egi st r en de acuer do a t a base de) devengado.  De conf or mi dad con Nor mas 
Int emadonal es d e Inf ormación Fi nander a.  

Est á compuest o pr índpal ment e por gast os admi ni st r at i vos,  gast os d e vent as,  gast os 
gener al es e impuest os,  t asas,  cont r íbudones y ot r os gast os pr opíos del  gBO del negocio.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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3 .1 4 E s t a d o d o fU ^ o d a «fécfiv o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ongi nodoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA por  act i vidact es de l a operación,  se i ncl uyen t odos aquel l os f l i íos de ef ect i vos 
r el aci onados con e l  gi r o del negocio,  i ncl uyendo ad em ás l os í n t e r e s pagados,  i ngresos 
f insncierc^ y en gener al ,  t odos aquel l os f l i p s que o est án def i ni dos como cte i nversi ón o 
f inancimrent o.  Cabe dest ecar que elzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA concept o oper adonal u t í l t z^ o en est e est act e,  es 
m ás ampi t e que e l  consi der ado en el  est ado de resul t ado.  

A c t i v i d a d e s c t e  o p e r a r o n : Son l as act i vi dades que const i t uyen l a pr índpal f uent e de 
i ngr esos ordi nar i os de l a Sociedad,  así como ot r as ad i v i dades que no puedan ser 
cal i f i cadas como de i nversión o f i nandadón.  

>totivid«to » d e Inversión : Con-esponden a ad i v i dades d e adqui si dón,  enaj enadón o 
d i sp osi d ón por cetros rDedio s de act i vos a l argo p l azo y ot r as i nversi ones no i ndui das en 
e l ef ect i vo y su s equi val ent es.  
A c t i v i d a d e s d e fI nanc iM ión : Act i vi dades que p r o c ^ n c m b i o s en el  t amaño y 
com p osi d ón del pat r i mont e net o y cte t es pasi vos de caráct er f i nander o.  

4^  E s t i m a c i o n e s y  c r t t e r l o s c o n t i t f i i e s  s i g n i f i c a t i v o s 

pol ít i cas de cont abi l i dad que sigue la Com pañía est án de acuer do oon l as Nonr t as 
In t em adonat es d e l nf orma: i ón Fi nander a,  l as cuat es r e q u t e r ^ c^ e l a ger enda ef ect ué 
ci er t as est i m adones y ut i l i ce der t os supuest os,  que a f ed an t es d f r as r epor t adas cte 
act i vos y pasi vos,  l a r evel adón de cw i t i ngendas act i vas y pasi vas a l a f echa de l os 
est ados f i nanci er os,  así como l as d f r as r epor t ada^ de i r ^ r esos y gast os dur ant e el  per i odo 
cor r i ent e.  

La est i m adón m ás si ^ v f i cat i va en r e l adón oon t os est ados f i nanci er os acyunt os se r ef i er e 
a:  

- La eval uaci ón d e posíbt es pér di das por det er i or o de det er mi nados act i vos.  
- I-a v i da úti l  y val or r esi dual d e t os act i vos mat er t el es 
- La necesi dad d e const i t ui r pr ovi si ones y,  en et  caso de ser requer idas,  por val or de t a 

mismas.  
- La recuperabíKdad d e los ac^ vos por i mpuest o di f er i do 
- De p r e d ad ó n de t os act i vos por i mpuest os di t er ict os 
- Am or t ízadón de act i vos ínt ang^ l es.  

Est as est i m adones se real i zan en f und ón de t e r r ^ j o r irt fornrt adón díspor^ble sobr e l os 
hechos ar )^ i zados.  

En c u a k p e r caso es posibl e que acont edmi ent os que puedan t ener l ugar  en el  f ut ur o 
ot r i i guen a modi f i car i as en l os pr óxi mos e j e r ddos,  l o que se real izar ía de fonma 
pr ospect i va.  

Las pr i nct pat es est i m adones y ap l i cddcnes del  cr i t er i o pr of esi onal se encuentrE ^ 
r e l adonadas con l os si guient es concept os:  

Provisión  p o r  d e t e f t o r o  ct e c u e n t a s p o r  c o b r a n  La est i m adón pana cuent as dudosas 
es det er mi nada por t e ger enda de t e Compañía,  en base a una evai uadón de l a 
ant i güedad cte lo s  sal dos por cobr ar y l a posi bi l i dad de recupereáón de Ic^ mismos.  La 
pr ovi si ón par a cuent as dudosas se car ga a l os r esul t ados del año y t es r e a i p ^ e d o n e s 
de cuent as pr ovi si onadas se acr edi t an a ot r os i ngresos.  

P r o p i e d a d , p l a n t a y  e c p i i p o s : La det enni nadón de t es vi das útiles .  Pa ^  lo cual  ut i l i za 
per i t aj es ^ e t i c a d o s por prof esi onat es i ndependient es.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Pmt t íot mmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p o r  b e n e n c i o c  a  empleólos :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Las hi pót esi s empt eadas en ei cál cul o 
act uanal d e , k É) t o c i ^  pat r onal  y  Desahucio.  Par a l o  cual  ut i l i za est udi os act uar íal es 
p r ac t kados por i ^ t ^ í on e r f es i ndependient es.  

i m p u e st o a  i a  r sn t a c f i f er l do:  La Com p añ ía h a  r eal i zado l a est imación de sus impuest os 
díf er ídoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA consi de r E ^  que t odas l as cf i f erendas ent r e e l  val or en l i bros y  l a base 
t r ibut aría d e  l os act i vos y  pasi vos ( f undament al ment e ef ect os d e l a  adopci ón d e  l as NIIF) 
se r e v e r t a n e n  e l  f ut ur o.  

5 . Administració n d e R i e s g o R n a n c i e r o 

La act i vi dad de l a compañía est á expuest e a di ver sos ríesgos como se descr i be a 
cont i nuación:  

5 .1 Füesgopai s 

El negocio,  l a  concBción f i nanci er a y  l os r esul t ados oper adonal es d e l a  Com pañía 
depender án en par t e de l as condi ci ones d e  est abi l i dad pol ít ica y  económi ca del Ecu^ f ór ,  
even t u^ es cambi os adver sos en t al es condi ci ones pueden causar un ef ect o negat i vo e n 
e l negod o y  su s r esul t ados oper adonal es.  

5 .2 RI e sQ o d e m e r c a d o 

Es e l r i esgo de que el  vcdor razon£É)l e  de l os ínst nj ment os f i nanci er os f l udué como 
re su l t a d o d e u n  cambi o en l as t asas de int erés,  e n  l as t asas de cambi o o e n  e l  val or  de 
l os i nst r ument os d e  c a p i t a l  e n  e l  mercado.  Todas^ l as i nver nónos di sponi bl es par a l a  
vent a son r econoci das a su val or r azonabl e y  por ende,  t odos l os cambi os e n  l as 
c oT K l idort e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M m e rc a d o  af ect an cf i r edament e a l  pat r i moni o d e  l a compañía.  

5 .3 raesgo  d e t a s a d e interé s 

Est e riesgo se def i ne como l as exposi dones a per d i das r esul t ant e de un cambi o e n  l as 
t asas de int erés,  t ant o axüyas como pasi vas.  Est e r i esgo exi st e cuando l a  cap ad d ad d e 
%u ^ a r l as t asas act i vas d e  una ent i dad no coi nci de con l as pasivais.  La mayor ía d e  l os 
act i vos y  ( ^ i ^ vos f inart deros de !a Com pañía est á si qet e a t asas f i j as de int erés,  de 
maner a que no se e n c u e n ^ n af ect os a ^os ni vel es de exposi ci ón.  Adi donal ment e.  
cual qui er exceso e n e l  ef ect i vo y  e q u i ^ ^ r i w ^ e n ef ect i vos es ínvert ick) e n  i nst r ument os 
de cor t o p l azo.  

5 .4 R i e s g o d e l i q u i d e z 

Se gener a cuando l a  ent i dad n o  puede hacer  f r ^ i t e a l as ex ígi b i l i dad^ u ob l i gadones 
con t er cer os,  por i nsu f i denda en el  f l u j o t l e ca^ .  

La l iqu ide z d e  l a com pañía s e  analiz a d i a i ^ ^ t e con l a r evi si ón l os sal dos di sponi bl es 
en l as cuent as bancarías ,  así como l a mackj ración del  por t a fo l i o  de i nversiones.  

5 .5 R i e s g o d e crédit o 

Es e l r iesgo en el  e l  deudor ,  emisor ,  o cont r apar t e de un act i vo f inandero i nc um p l a 
en e l pago de l a ot >l igadón o compr omi so adqui r i do.  Est a ex p osi d ón es moni t or eada 
const ant ement e de acuer do con el  c o m p o r t a m i ^ o de pago de l os deudores.  L ^ 
cuent as por cobr ar est án suj et as a eval uaci ones e n l as que se consi der a l a cap ad d ad de 
pago,  hi st or i al y  l as r sf ar endas del deudor ,  así como e l  cumpl i mi ent o.  D ^ ^ a ^ l a 
com pañía real i za t r ansacci ones úni cament e con t er ceros r econoddos,  no se sol i ci t an 
gar ant ías r eal es en r e l adón con l os act i vos f ni anci er os.  

12 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ÍMrr . GtZMA V CIA.  Í.TDA. 



5 .6 f ^ e s g o d e l o s  a c t i v o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los act i vos f i j os de l a ccHnpañia se encuent r an cubi er t os a t r avés de pól i zas d e segur o 
per t i nent es,  cuyos t érminos y condi ci ones son l as usuaf es en el  mer cado.  No obst ant e d e 
el l o,  cual qui er daño en l os act i vos puect e causar un e f e d o negat i vo en et  negoci o y sus 
r es«i t ados oper acíonal es.  

6 . l e c t i v o y  e q u i v a l e n t e a l  e f e c t i v o 
La composi c i ón del act i vo di sponibl e es i a si m i ent e :  

EFECT I V O Y E Q U I V A L E N T E A L EFECT I V O d i c -1 5 d i c - 1 4 

B A N C 9 ? l . 9 C A V E S 
Bco.  del Pi chi ncha Ct e.  Ct e.  N« 33513003 572. 30 20183, 18 

Bco.  de Máchat e Ct a Ct e.  N"*  1070492195 13.017.03 8, 600, 60 

Bco.  Amazonas Ct a.  Ct e.  1 ^ 350-1-05222-00 839. 41 2. 587, 78 

Pr o c h ^ n c o Ct a.  Ct e.  N° 02-00603249-0 836. 83 0. 00 

Bco.  del Pacíf i co Ct e.  Ct e.  N^"  649028-7 270. 63 270, 63 

Bco Int ennacional Ct e.  a e .  N»  150002192- 0 4. 687, 33 5.117,55 

Bco.  Int ennacionai Ct e.  At i or r o 0,00 6. 008. 25 

Bco.  d e Gu ^ a q u l l  Ct e.  Ct e.  N° 1479520 85, 09 548, 72 

Bco.  del Aust r o Ct e.  Ct e.  109009598 150. 85 119, 21 

Bco.  PrcHnér ica .  116, 70 116, 70 

Bot ivaiCKio 68. 60 46, 75 

T O T A L 2 0 .6 4 4 ,7 7 4 3 .5 9 9 ,3 7 

7 . A c t i v o s F i n a n c i e r o s 
La corr^x>sición de l os ad i vos f inancieros es t e sigMíent e:  

A C T I V O S F I N A N C I E R O S d i c -1 5 

D O C U M E N T O S Y C U E N T A S POR C O B R A R 

C l i e n t e s N o R ^ a c i o n a d o s L o c a l e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ZZ^,7S 

Mar ía t eabet  Val ver de Val end a 0. 00. 00 

Di ana Ai dazVal d i v t ezo .  12. 320. 00 

Hugo Rosendo Pr oaño Cel a 00, 00 

Johanna Mar t e Tor o Gr anj a 4. 600, 00 

Mssmot or s S. A 00, 00 

Agust ín Loor CX),00 

Est ef anía Al daz Pacheco 00, 00 

Davi d Yunon Muf t ez 00, 00 

Vi vt ena Mur i t t e Sánchez 00. 00 

Neyda Segur a Vásc onez 6. 120. 00 

Mar i ana De Je sú s Jácome Ál var ez 5, 304, 00 

Ange l Vé d e se t e Fuent es 00. 00 

Fr andsco Sá e n z Vi l l egas CK),00 

Ant oni o Ál var ez Vel i z 00, 00 

Aguas Supt er r aneas Capt egua 00, 00 

Lot i And r és Mo r ^ a Meza 3 . ^ , 2 5 

d i c - 1 4 

2 3 8 .2 1 2 ,9 7 

617, (K) 

0, 00 

7. 398, 00 

26. 222. 00 

53, 036, 18 

231, 79 

8. 536, 00 

1 0 3 ^ , 0 0 

6. 660. 00 

18. 360, 00 

15. 912. 00 

8. 500, 00 

14. 4^ , 00 

5000, 00 

16. 750. 00 

4. 150. 00 
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I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ánge l Ver a CarfiHO 

Rocky Al daz G» c í a 

Ki ^ ?er Gar d a Ramír ez 

Juan f t ^ndoza zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T O T A L 

00, 00 

00, 00 

00, 00 

00, 00 

• 1 7 .9 0 7 ,79 

1 4 .3 0 0 ,4 6 

2. 000, 00 

3.000,00 

14. 000. 00 

22. 990. 00 

-1 7 .9 0 7 ,7 9 

2 2 0 .3 0 5 ,1 8 

La compañía no apTico provi si ón de cuent as i ncobrabl es,  cabe m endonar que t uvo 
recL4>eradón de car t er a y l a Pr ovi si ón Acumul ada sobr epasa ^ 1 0 % de su Car t era t ot el a l  
d e r r e d ^ 2015 

8 . I n v e n t a r f o s 
La com p osi d ón de l os i nvént al os es l a si gu^ Tt e:  

I N V E N T A R I O S 

k i v e n t a r l o  d e P r o d u c t o  Tenm i nado 

Invent ar i os d e Vehícul os 

I n v e i r t a r i o  R e p u e s t o s , H e r r a m i e n t a s y 
a c c e s o r k w  

Invent ar i os de Repuest os-Ll ant as y Ar os 

d l c -1 5 

467. 666. 87 

776. 774. 12 

díc-1 4 

786. 4441, 72 

796. 588, 41 

T O T M - 1 .2 4 3 .4 4 0 ,9 9 1 .5 8 3 .0 3 0 ,1 3 

No se nos ha p r opor donado det al l e de i nvent ar i o f ísi co val or i zado de r epuest os y 
her r ami ent as.  

9 . P r c ^ r i e d a d . p l a n t a y  e q u i p o 
La conf ^x>sidón d e pr opi edad,  p t a r ^ y equipo 

PR OPI ED A D , P L A N T A Y ECRI I PO 

Ter r eno 

Edi f i c i o 

Muebl es y Enseres 

Maqui nar i as y equi pos 

Equi pos de c o r r ^ a d ó n 

Vehícu l os 

T O T A L C O S T O S 

l a si gui ent e:  

d i c -1 5 

383. 425, 57 

276. 3^ . 18 

46. 222. 24 

98 , 453 . ^ 

9311, 00 

207. 870, 62 

1 .0 2 1 .6 7 3 ,1 9 

d i c - 1 4 

383. 425, 57 

276. 390. 18 

46. 222, 24 

98. 453, 58 

9311, 00 

207, 870. 62 

1 .0 2 1 .6 7 3 .1 9 

Edíf i do d ep r ed ad ón acumul ada -73. 788, 98 

Muebl es y Enser es d ep r ed ad ón acumul ada -32. 398, 34 

Maqui nar i as y equi pos d ep r ed ad ón acumul ada -71, 776. 12 

Equi po d e comput aci ón d ep r ed ad ón acumul ada -9. 311, 00 

Vehícu l os d e p r e d ad ón acumul ada -138. 937. 27 

T O T A L DEPRECI ACI O N -3 2 6 .2 1 1 ,7 1 

T O T A L 6 Í M 6 M 8 

-73. 788, 98 

-32. 398. 34 

-71. 776, 12 

-9. 311. 00 

-138. 937, 27 

-3 2 6 .2 1 1 .7 1 

6 9 6 ^ 1 , 4 8 
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LazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA « MT ^ ^ í a no real i zó depr edaci ón por Ad i vos Fi j os conw p ond i en t e al  año 2016,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 0 . C u e f r t a s y  D o c u m e n t o s p o r  P a g a r 
La c om p osi d ón d e l as cuent as y document os por pagar es l a siguient e:  

C U E N T A S Y D O C U M E N T O S P O R P A G A R d i c -1 5 d i c -1 4 

N o r a l a c l o n a d o s L o c a l e s 

Mar esa 

Di st r i vehi cul o S A 

Maznrot or S A.  

O t r a s c u e n t a s p o r  P a g a r 

Empl eados 

T O T A L 

9 3 .3 3 5 ,4 0 

9. 208, 01 

84. 127, 48 

0, 00 

0, 00 

9 3 .3 3 5 ,4 9 

2 8 1 .0 6 0 ,0 8 

124. 733, 41 

30. 724, 04 

125. 602, 63 

28. 837, 40 

3 0 9 , ^ 7 , 4 6 

1 1 . O b l i g a c i o n e s c o n I n s t i t u c i o n e s R n w i d e r a s 
La com p osi d ón de l as ob l i gadones con i nst i t udones f i nanci er as es l a siguient e:  

O B L I G A C I O N E S C O N I N ST . R N A N C I E R A S c f l c -1 5 

S o b r e g i r o s B o i c a r i o s  0, 0 0 
Banco Pr odubanco Ct a Ct e.  02-00603249-00 0, 00 

O b i i g a c i o n e s B m c a r l a s 4 5 1 .4 4 3 .2 5 
Prot fci>»TCO Ct a Ct e.  N "  02-00603249-0 136. 512, 61 

Bco.  de MsKi^hala Ct a Ct e.  1070492195 85. 338, 85 

Bco.  del Pi d^ 'ncha Ct a.  Ct e.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA W 33513003 101. 116, 79 

Bco.  de Guayac^ i i l  Ct a.  Ct e.  1 4 7 ^ 2 0 0.00 

Bco.  In t em adonal Ct a.  Ct e.  No. 150-002192-0 28. 475, 00 

Leasngcor p S . A 100. 000, 00 

O b l i g a c i o n e s F i n a n c i e r a s 
Doc.  Por pagar Bco.  Pi chi ncha Inr r iael sa (Aval ) 245000, 00 

d l c -1 4 

8 6 .3 2 0 ,3 8 
86. 320, 38 

8 3 0 .0 4 9 ,6 6 
161. 895. 46 

232. 217. 58 

309. 090, 12 

18. 750, 00 

108. 096, 71 

0, 00 

60. 000. 00 

T O T A L 6 9 6 .4 4 3 ,2 6 9 7 6 .3 7 0 ,2 4 

La c on ^ añ f a mant i ene l as si guient es obl i gaciones:  

B a n c o  Produt MUf ico 

- Op e r ad ón Nr 298095 rechizado el 06 d e agost o del 2015 de $ 45. 000. 00 a 12 meses 
p l azo con f echa cte vendm i ent o 14 ( t e a g c ^ del 2016 con una t asa de int erés a n i e l  
del 9. 76%.  t e t asa d e int erés se rec^ust an e n per i odos i gual es y sucesi vos no i nf er i or es 
a 90 d ías ov i f o r m e a t e t abl a de amor t ízadón.  

- Op e r ad ón N'.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9 2 2 3 27 r eal i zado el  09 de od u b r e del 2014 por e l  val or de $ 
300. 000. 00 a 36 meses p l azo con f echa de venci m i ent o 25 de agost o del 2017 con 
una t asa de int erés de 9, 76%.  

De e ^ ob l i gadón se muest r a t e porct ón a cor t o pl azo al  ci er r e del p ^ c x i o .  

15 



B zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ t c o Re h i n c h a 

•  P^ a r é a l a or denzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ho.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2344538-00 r eat i zado e l  16 d e s i e m b r e del  2015 por et  vat or 
de $ 51. 3^, 7 9 con venci mi ent o 14 de ener o del  2016 con una t asa de int erés del 
9 . 7 ^ .  

- Pagar é a l a or den No.  2212452-01  r eaf i zado e l l  3 de novieml>re del  2015 í>or el  vat or 
d e $ 32.000,96 con venci mi ent o 11 de f ébr w o del  2016 COT una t asa de Int erés del 
976%. 

- Pagar é a l a on i an No.  2143199-02 r ap i zado e l  24 de d i dem br e del  2015 por el  val or 
d e $ 17.727,04 con vendm i ent o 23 de mar zo del  2016 con una t asa d e int erés del 
9.76%. 

- Aval bar car i o de $ 70.000,00,  emi t i do e l  12 de mar zo del  2015 y vence en mar zo del 

2016 a 365 d ías pl azo a f a^r  cte I N I ^ L SA .  

- Aval bancaí i o cte $ 55.000,00,  emi t i do e l  24 de mar zo de!  2015 y vence en mar zo ct el  
2016 a 365 d ías pl azo a f iavor d e INMAELSA.  

- Aval bencar t e de $ 60.000,00,  emi t i do e l  15 de mayo del  2015 y vence en mayo del 
2016 a 385 d ías pl azo a t evor de Ih^AAELSA.  

- Aval bancar t e cte $ ^.000,00 ,  emi t i do eí 15 de j u i i o del  2015 y vence en j un i o del 

2016 a 365 d ías pl azo a f iavor de I NM^ LSA.  

B a n c o M a c h t f a  

- Pi c a r é a t e or den real i zado ^  22 de j ul t e del  2015,  por el  val or de $ 150.9^.00 .  con 
vendm i en t o 16 d e sept i embr e del  2017,  a 780 d ías p l azo con una t esa cte int erés del 
11.23% i nt ereses f i j os con pagos mensual es.  

- Pagar é a t e or den real i zado el  22 de j u l i o del  2015 por e l  vat or d e $ 37.748,00,  con 
ver)cimíent o 16 d e sept i embr e del  2017,  a 780 d ías pl azo con m a t esa cte i n t e r ^ del 
11.23% i r ^ ereses f i j os con p ^ o s mensual es.  

De est e ob l i gadón se muest r a t e | x>rdón a cor t o pl azo al  ci er re del per iodo.  

B a n c o I n t e r n a c i o n a l 

Pagar é a t e or den N*" 000434005 por et  val or d e $ 28 . 475 , 0 ) con f echa de emist on 14 d e 
Ener o del  2015 .  oon vendm i ent o 13 de Ener o d ^  2016 con una t asa de i nt enl s de l  9 . 7 6 % 
an u ^ .  

S o c t e d a d F i n a n c i e r a L e a s i n g c o r p S.A . . 

Cont r at o d e c o r r ^ de car t er a con t e Soct edad Fi nander a L ^ n g c o r p S.A.,  con f echa 15 
de at Mi l del  ̂ 1 5 ,  dor xt e se t r ansf i ere 4 Let ras de cambi o por e l  val or de $ 200. 000, 00,  
menos el  17.80 % anual cor r espondi ent e a t e t esa de descuent o c ^ l as par t es d e com ún 
acuer do han ^ ad o par a est a oper adón,  Vendm i ent o 9 d e abri l  de l  2016.  

1 2 . O t r a s Ot >t iga c H one s c o r r i e n t e s 
La com p osi d ón d e ot r as o t >l i gad on ^ cor r i ent es es la si guient e:  

O T R A S O B L I G A C I O N E S CORRI EN T ES d l c * 1 5 d i c -1 4 

O B L I G A C I O N E S C O N L A A D M I N I S T R A C I O N 

T R I B U T A R I A 1 .3 7 3 ,2 9 4 .9 3 6 ,0 5 

IVA 1 1 ^ . 0 8 863, 67 

16 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Ret enck>neszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de i VA 46. 53 240. 39 

Het endones en l a Fuent e 146. 68 3. 831. 99 

i m p u e st o azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l a  R e n t a p o r  p a g a r 4 .9 2 9 ,4 3 2 J M I 1 ,9 0 

O B U G A C I O N E S C O N E L I E S S 2 .5 3 7 ,8 7 2 .7 3 3 ,1 8 

Apor t e Pat r onal e Indi vidual l ESS 1.244,20 1.592.83 

Pr ést amos Qui rograf ar i os l ESS 901, 20 790. 70 

Fondo d e Resen/ a 392, 07 349. 65 

O B U G A C I O N E S C O N L O S E M P L E A D O S 1 8 .6 2 6 ,9 6 1 4 .3 7 3 ,1 5 

Déci m o Ter cer Sueldo 603. 35 550, 44 

Dé d m o Cuar t o Suel do 5.280.50 5. 113. 65 

Vacadones 2. 420, 50 0, 00 

Fondo d e r eser va al l ESS 10. 322. 61 8. 709. 06 

1 5 % Part icipació n  T r a b i O a d o r e s p o r  P a g a r 0 ,0 0 4 .2 6 3 ,7 5 

T O T A L Z r . 4 6 7 , 5 6 ^ 5 0 8 , < » 

f^ovlsló n Jubilació n  P a t r o n a l y bonificació n p o r  d e s a h u c i o . - Pro\ ^ síón JU>íl adón 
Pat r onal y boni f i cación por desahudo. - La compañía no cont r at o est udi o act uar i al  dur ant e e l  
año 2014 ni dur ant e el  año 2015 por l o que no se real i zó l a provi si ón de l as reservas.  

1 3 . O b l i g a c i o n e s c o n i n s t i t u c i o n e s F i n a n c i e r a s 
La com p osi d ón de l as ob l i gadones con i nst i t udones f inanderas es i a si guient e:  

O B U G A C I O N E S C O N I N ST . R N M C I E R A S d i c -1 5 d i c -1 4 

O b l i g a c i o n e s B a n c a r l a s 

Pf odt á)ancozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cta.  Ct e.  No. 02-00603249-0 7 4 4 1 8 , ^ 186. 528, 54 

Bco.  i n t er naci ón^ Ct a.  Ct e.  No.  150002192- 0.  0, 00 19060, 24 

Bco.  Máchal a 70564. 18 0, 00 

T O T A L 1 4 4 .9 8 2 ,3 8 2 0 4 .5 8 8 ,7 8 

La ccmipañía mant i ene l a si guient e obl i gación a l argo pl azo:  

B a n c o P r o d u b f f i i c o 

Op e r ad ón N''.  922327 r eal i zado el 09 de oct ubr e del 2014 por el  val or de $ 300. 000, 00 a 
36 meses p l azo con f echa d e venci mi ent o 25 d e agost o del 2017 con una t asa de Int erés 
de 10, 21%.  

De est a ob l i gadón se muest r a l a porción a l argo pl azo al  d e r r e del per iodo.  
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Ban c o M a c M a 

- Pagar é a l a o r d ^ r aal ízado el  22 <te j u l i o del 2015,  por ef  vat or de $ 150.992,00,  con 
venci m i ent o 16 de sept i embr e del 2017,  a 780 d ías p l azo con una t asa de int erés del 
11. 23% i nt er sses f i j os con pagos mensual es.  

- Pagar é a t a or den reat i zado ef  22 de j u l i o del 2015 por e l  val or de $ 37.748,00,  con 
venci m i ent o 16 d e sept i embr e del 2017.  a 780 d ías pl azo con una t asa d e int erés del 
11. 23% Int ereses f i j os con pagos mensual es.  

De est e obügaci ón se muest r a t e porción a l argo pl azo at  d e r r e del per íodo.  

14.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O t r o s P a s i v o s n o  C o n t e n t e s 
La com p osi d ón de ot r os pasi vos no coment es es t e si guient e:  

O T R O S P A S I V O S N O C O R R I E N T E S d i c - 15 

P R E S T A M O S D E A C C I O N I S T A S 
Ing.  Eduar do Guzr r t en Loayza 639. 197, 52 

O T R A S C U E N T A S P O R P A G A R 
Empt eados 28. 837, 40 

T O T A L  668. 034, 92 

Pr ést amo que no gener a i nt er eses por pag^»* 

d i c - 14 

739197. 52 

0, 00 

739. 197, 52 

1 5 . C a p i t t f  P a g a d o 
La com p osi d án del Capi t el  pagado es l a sigut ent e:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

soaos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%  No. VALOR VALO R 

PARnCIPAC NOMINA L TOTA L 
SR. EDUARDO GUZMÁN LOAYZA 
SRA. JENNY MARI A GALLARD O 
MORENO 

99,97 

0.03 

1.249.746 

254 

0,04 

0,04 

49.989,84 

10,16 

100 50.000.00 

16.  A p o r t a  l>a r a F u t u r a s  Cap i t a l i zac i ones 

Compr ende l os apor t es ef ect uados por sodos o acdor ^ st as par a f ut ur as capi t el i zadones 
que t i enen u n acuer do f or mal de capi t et i zadón a cor t e pl azo,  y que por ío t ant o cal i l i can 
como pat r i mont e.  

Los acci oni st as r esol vi eron t r ansf er i r d e sus u t i l i d ^ s acumul adas e l  vat or de US$ 
50. 000. 00 como apor t e par a f ut ur a ceqMt et izadón,  e l  cual f i ast e ía pr esent e f echa no se ha 
capi t al i zado.  

Se t rsf f i sf t ere de t e Cuent e por Pagar Acci oni st a Pr i ndpal Edu€rdo Guzm án par a Fut ut o 
Capi t al  Social  de t e con^ Mñía $ 100. 000, 00,  Se gú n Ad a de Junt a Generat  de Acdoni st as 
de l 12 de d i dem br e de l 2015 

18 
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1 7 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Re s^ n i m 

Resm va Lega l 

La l ey de Com p añ ía del Ecuador r equi er e que por i o menos e l 5 % de ía ut i l i dad l i quida anual 
sea apr opi ada como r eser va l egal ,  hast a que est e al cance como míni mo el 2 0 % del capi t al  
suscr i t o y pagado.  Est a r eser va no puede ser dist r i t >uida a l os accionist as,  except o en e l  
caso d e l iquidación d e l a compañía,  per o puede ser ut i t i zada per azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA absorber  p e d i d as f ut ur as 
o par a aument ar e l  ca(»t al .  

En est e per íodo e l  sal do de est a cuent a es d e $ 8.482,09,  l a c u ^ ha t eni do var íadón con 
r é sp e d e al año ant er i or por el  val or de $ 381, 01.  quedando al d e r r e del per i odo el  val or de $ 
8. 843, 10.  

R e s e r v a d e C a p i t a l 

La r eser va de capi t al  podr á capi t al i zar se en la par t e que exceda las pér di das acumul adas al  
d e r r e del  e j er c i do,  previa n e sd u d ón de l a j unt a gener al de acdoni st as.  Est a r e se ñ a no est á 
d i sponi bl e par a dist r ibución de di vi dendos y no puect e u t i l i zase pa-a p a ^ e l  capi t al  suscr i t o 
no p a g ^ ,  y es sd am w i t e r ei nl egr abt e a l os acdoni st as al  l i quidarse l a compañía.  

En est o per i odo e i sal do de est a cuent a es de $ 50. 524, 90.  t a cual no ha t eni do var íadón 
con r espect o al  año a n t i e r .  

1 8 . R e m i t a d o s A c u m u l a d o s 

El sal do d e est a cuent a est e a di sposi ci ón de l os acdoni st as de l a Connpañia y puede ser 
ut i l i zado par a di st r i budón d e di vi dendos y d e r t os pagos t al es como r eüqui dadón de 
impuest os,  et c.  

El sal do de est e cuent a est á compuest o por rest t f t ados de per i odos ant er i or es por $ 
109. 614, 24.  t e c o f T ^ ñ í a t ransf i r ió $ 35. 165, 38 que cor r esponde al r esul t ado del per i odo 
2014 quedzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^Kt o al  d e r r e del per íodo 2015 el val or de $ 144. 779, 62 en est e mbr o.  

1 9 . R e s u l t a d o s A c u m u l a d o s p o r  A d o p c i t e  NHF 

Se r egi st r a et  e f e d o net o d e t odos l os aj ust es r eal i zados corYtr a Resul t ados Acumul ados,  
p r odut ío d e l a ap l i cadón d e l as NHF por pr i mer a vez,  conf onne ^ t a b t e c e cada una de t es 
nonmas.  

En el  per i odo 2015,  ^ sal do de est a cuent a es de $ 2. 670, 61 l a c u ^  no ha t eni do var iación 
oon r é sp e d e al per íodo ant eríor.  

2 0 . U t i l i d a d B r u t a 
La com p osi d ón de t e ut i l i dad but e es t e sigut ent e:  

d l c -1 5 d l c -1 4 

I n g r e s o s 
Ingr esos por act i vi dades or di nar i as 981. 046, 19 3.616.936.06 

C o s t o d e v e n t a s y  producció n 
Mat er i al es ut i l i zados o p r odudos 

vend i dos 816-705. 41 3179059. 73 

G A N A N C I A B R U T A 1 6 4 .3 4 0 ,7 8 3 3 7 .8 7 6 ,3 3 
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2 1 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bi^HMMataftenl a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA co n r^ x^ dón de l i m p u e ^ a t a r ent a es t a sigut ent e:  

U t i f i d a d m r d i d a d e l  ^ e r d c i o 

1 5 % Par t i dpaci ón t r at i ^ ador es 

Ut i l i d ad a n t a s  d e l Im p u est o Rent a 

1 0 0 % Ot r as Re r t o Exent as 

Gast os no dedudt ) l es 

M e n o s 
Deducci ón por i ncr ement o net o cte 
empt eados 
Deducc i ón por pago o a t ralTg^adores 
d i scapaci t ados 

B ú a fanponibla  p a r a  Im p u e st o a l a Rent a 

Impuest o a t e R e r ^ 

Ar r t i dpo c t a l annr ado ccmespondient e at  
ej j ercicio f i scal 

Utükto d d e R e s e r v a 

U W d a d N e t a d e l  EJeroíci o 

díc-1 5 

-4 0 .2 5 0 ,0 0 

0, 00 

0 ,0 0 

0.00 

0, 00 

0, 00 

0,0 0 

0, 00 

^ 1909, 33 

0, 0 0 

0, 00 

0 ,0 0 

d i c - 1 4 

2 8 .4 2 5 ,0 0 

4 2 6 3 . 7 5 

2 4 .1 6 1 .2 5 

0, 00 

0, 00 

0, 00 

2 4 . 1 6 1 , ^ 

5.315.48 

30. 227, 37 

1 6 .8 4 5 ,7 6 

942, 29 

1 7 .9 0 3 ,4 9 

La compeñt e pr esent a una pérdt cfa t ríbut ería dur ant e ei año 2015,  par a ef ect o ctef  pago d e 
i mpuest o a t e r ent e ha consi der ado el  i mpuest o causéet e de mayor val or que es de 
$ 3 0 .9 0 9 .3 3  que se o r í ^ na por e l  an t i dpo det enni nado par a el  2015. ,  de l os c u ^ e s par a 
ef ect o del pago d e l os ant i dpos que debi ó real i zar dur ant e el  año 2015 procedió a r eal i zar 
conveni o d e p a ^ con el  SRi por $ 22. 82454 medt ent e t r ami t e N*" 109012015103743 de l a 
pr i mer a cuot e y N*" 109012015139180 d e t e secunda cuot e,  

B i mpuest o a t e r ent e a pager es de $ 4 . 9 2 9 ^ que se gener a del sal do del arYt ídpo 
p e r x i en t e cte pago que cor r esponde a l as r o n d o n e s f uent es d ^ 2014 $ 8.084,79 menos 
l as r et enci ones d i ent es de i va del 2015 por el  val or de $ 3. 155, 36 

22. Sanc i ones 

( a) Da t e Sup er i n t and em t i a d e com| >añl as 

No se han apl i cado sandones a l a Com pañía,  a sus Dí r edor es o Admi ni st r ador es,  
emi t i das por par t e de t e Super i r Uendenda d e Com p añ ías dur ant e el  ^ e r d d o t er mi nado 
el 31 d e d i dem br e del 2015.  

( b ) D e l  S e r v i d o d e R e n t a I n t e r n a s 

No se han apl i cado sandones a l a Compañía,  por par t e del Ser vi dos de Rent as i nt er nas 
a l as aut or i dades admini st r at i vas al  31 de c^ciembre de l 2015.  

2 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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No se bsff^ p i c a d o a n d o n e s a l a Com pañía,  a sus Dí r edor es o Admini st r adores,  
n í t i d a s por par t e de ot r as aut or i dades admini st r at i vas al  31 de c i d em b r e del 2015.  

La com pañía no ha si do r evi sada por p ^ e de l as aut or i dades f iscsrt es desde su 
const i t udón.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 3 . L e y R e f o r m a t o r i a  p a r a l a  E q u i d a d T r i b u t a r l a  d e l  E c u a d o r 

En et  Supl ement o del Regi st r o Of ídal No.  95,  del 23 d e d i dem br e delzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2009,  se FHj blicá l a 
LEY REFORMATORIA A LA LEY DE REGIMEN TTOBUTARIO INTERNO' y t a "LEY 
REFORMATORIA PARA LA EQUIDAD TRIBUTARIA DEL ECUADOR",  t a m i si r a < ^ e 
i nt r oduce i mpor t w i t es r e f c m as al  Cód i go Tr l bi r t ar i o,  a l a Ley de Régi m en Tr i but ar i o Ir r t emo 
(LRTl ) y ot r c» cuer pos l egales,  cuya vi genci a rige a pact l r  de Ener o del 2010.  

2 4 . H e c h o s p o s t e r i o r e s a l a  f a c h a d e t M l a n c e 

Con post er i or i dad al  31 de d i dem br e de l 2015 y hast a l a f echa de emi si ón de est os est ados 
f i nander os,  no se t i ene conoci mi ent o de h e d i os d e caráct er f i nander o o de ot ra índole,  que 
af ect en en f or ma signi f i cat i va t os sal dos o int erpret ación d e l os mismos.  
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